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Lucas Ribeiro é empossado 
como novo governador da PB

transição

Em seu primeiro ato, gestor anunciou a construção de um parque sensorial para pessoas autistas.  Página 13

Conflitos geracionais dão o tom 
da peça Três mulheres altas

Paixão, Morte 
e Ressurreição 

de Cristo

Montagem está em cartaz no Teatro Paulo Pontes, de hoje até do-
mingo, com as atrizes Fernanda Nobre, Ana Rosa e Helena Ranaldi.

Página 9

Celebrações católicas da 
Quinta-Feira Santa, na capital 
e em cidades do interior, abrem 
o Tríduo Pascal, momento em 
que a Igreja convida os fiéis a 
refletir sobre o calvário de Je-
sus Cristo. Entre as cerimônias, 
ocorreu a Missa do Lava-pés, 
celebrada pelo arcebispo me-
tropolitano dom Delson.

Página 4 e 5

n “Quando Jorge Mario Bergoglio pronunciava-
-se, produzia um efeito singular no concerto 
das nações. Sua palavra constrangia governos”.

José Fernandes de Almeida Neto

Página 2

n “Não existe aprendizagem efetiva da 
linguagem sem a articulação entre leitura, 
escrita, oralidade e escuta”.

Leo Barbosa

Página 10

n “Ela segue degustando a vida possível. 
Certamente lembra muito de todas as coisas 
amadas que não mais estão presentes”.

Sandra Raquew Azevêdo

Página 11

Casos de síndromes 
respiratórias crescem 
e JP entra em situação 
de emergência

Apenas no Hospital Municipal 
do Valentina, referência no acom-
panhamento de pacientes até 16 
anos, foram registradas 9.179 
ocorrências de janeiro a março, 
108% a mais que no ano passado.

Página 6

Operação Semana 
Santa intensifica 
ações de segurança 
em todo o estado

Mais de oito mil profissionais  
e 1,2 mil viaturas estarão nas 
ruas até domingo (5), para atuar 
na prevenção à criminalidade, 
principalmente em áreas com 
maior fluxo de pessoas.

Página 3

Diário Oficial 
traz as primeiras 
mudanças no alto 
escalão do Governo

Parte da equipe de auxilia-
res do Estado pediu exoneração 
para disputar as eleições de ou-
tubro, obedecendo ao prazo de 
desincompatibilização, que se 
encerra amanhã.

Página 13

Solenidade de transmissão do cargo, com a passagem da faixa de João Azevêdo para Lucas Ribeiro, ocorreu em frente ao Museu de História da Paraíba, com a presença de um grande público
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A Sexta-Feira da Paixão, mais do que um marco religioso, apresenta-se como um 
convite coletivo à reflexão. Em meio à correria cotidiana, a data interrompe o ritmo 
acelerado da vida moderna para lembrar valores que frequentemente ficam à mar-
gem: empatia, solidariedade e respeito ao próximo.

Tradicionalmente associada ao sofrimento e ao sacrifício, a data carrega um sim-
bolismo que ultrapassa os limites da fé cristã. Ela dialoga com a condição huma-
na, com as dores sociais e com as desigualdades que persistem em diferentes con-
textos. É um momento oportuno para olhar não apenas para dentro, mas também 
para os lados.

Em um país marcado por contrastes, a Sexta-Feira da Paixão pode servir como 
espelho, pois, enquanto alguns vivenciam o feriado como pausa e recolhimento, ou-
tros enfrentam dificuldades básicas, como acesso à alimentação, à moradia e à dig-
nidade. Essas contradições sociais reforçam a necessidade de ampliar o sentido da 
data para além da tradição.

O silêncio que caracteriza o dia não precisa ser apenas litúrgico, pode significar 
também uma possibilidade de exercitar a escuta das vozes invisibilizadas e mirar 
as urgências que insistem em ser ignoradas. É nesse silêncio que surgem questio-
namentos essenciais sobre o papel de cada cidadão na construção de uma socieda-
de mais justa.

Além disso, a Sexta-Feira da Paixão traz à tona a importância da coletividade. 
Em tempos de individualismo, a mensagem de compaixão ganha ainda mais rele-
vância. O sofrimento, quando reconhecido como experiência comum, pode apro-
ximar pessoas e fortalecer laços comunitários.

Não se trata apenas de relembrar um episódio histórico ou religioso, mas de res-
significar seu impacto no presente. A data pode inspirar atitudes concretas, como 
ações solidárias, gestos de cuidado e iniciativas que promovam o bem-estar coletivo.

Em um cenário global marcado por crises e incertezas, datas simbólicas como 
esta têm o poder de reacender valores fundamentais. A compaixão, muitas vezes 
tratada como ideal abstrato, precisa ser traduzida em práticas cotidianas.

Cabe também às instituições — públicas e privadas — reconhecerem esse poten-
cial transformador, incentivando ações sociais, promovendo campanhas de solidarie-
dade e valorizando o diálogo como formas de dar concretude ao significado da data.

Por fim, a Sexta-Feira da Paixão lembra-nos que o sofrimento não é um fim em 
si mesmo, mas pode ser ponto de partida para mudanças. Ao reconhecer as dores 
do outro, abre-se espaço para a construção de uma sociedade transformada, mais 
sensível e inclusiva. Que o simbolismo deste dia não se limite a rituais, mas se es-
tenda às atitudes, afinal, é na prática da empatia que reside o verdadeiro sentido de 
qualquer reflexão coletiva.

Crônica

Paixão que transforma
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

A sinceridade na Páscoa
Nos tempos de menino, espichando o as-

sunto muito para trás, já havia o mês de abril 
e, logicamente, o 1o de abril, que ocorreu na 
última quarta-feira, precisamente o primeiro 
dia depois do fim de março. Nós que nasce-
mos nesse mês, estranhamos a escolha desse 
dia para se dedicar à mentira, quando men-
tir acontece em todos os dias e meses, espe-
cialmente nesse período que se aproxima da 
eleição presidencial, cheio de fake news, coisa 
odiosa e odienta; detestável e execrável. Abun-
da, sobretudo, porque há pessoas que política 
e religiosamente odeiam, não têm em si mes-
ma o que oportuna a Páscoa, como ocasião de 
respeito fraterno, amor e solidariedade, até 
os que não têm fé. Os que odeiam, tendo isso 
como élan de vida, mentem; usam a mentira 
como sua principal arma, cultivando a guerra; 
outras armas da violência são secundárias...

E, na invídia, ou vulgarmente na inveja, es-
sas armas são indispensáveis. Já disse, em ou-
tras crônicas, e não paro de definir que sente 
inveja aquele que, ao olhar o outro, compara-
-se: ele ou ela é, e eu não sou; ele ou ela tem, e 
eu não tenho. Ao mesmo tempo, sente-se inca-
paz de ser e de ter o que o outro espontanea-
mente é e tem. Enfim, geralmente, quem odeia 
mente e quem mente odeia. Para se proteger, 
afaste-se de quem odeia, e assim será menos 
atingido por suas mentiras.

A Páscoa é uma festa da fé, portanto, da 
sinceridade; e como essa comemoração rela-
ciona-se, contrariamente, à mentira. Porque 
a mentira é substancialmente consequência 
da insinceridade; os mentirosos são essen-
cialmente insinceros. Nesse aspecto, distin-
go a mentira da “não-verdade”. A não-verda-
de pode ser dita sinceramente; mas a mentira 
jamais será pronunciada por uma mente ou 
por uma boca com sinceridade. Quem mente 
sabe e manipula tudo ou o que seja dito ou lido 
para se beneficiar ou prejudicar alguém, como 
são as fake news políticas. Isso ocorre também 
nas disputas ou concorrências do dia a dia do 
trabalho, das profissões ou das eventuais fun-
ções que se exerçam, em qualquer das mais 
respeitáveis instituições.

Sempre houve um provérbio dizendo que 
“a mentira tem perna curta”...  Vale dizer que 
logo se descobre sua inveracidade. Assim, 

conhece-se individualmente quem “gosta de 
mentir”, de não ser sincero. O hábito de não 
mentir dá crédito a ser, socialmente, consi-
derado veraz, exatamente na fala possuido-
ra de veridicidade. De modo geral, o mundo 
político, infelizmente, possui no seu antro ou 
no seu âmago, personagens que, cinicamen-
te, avantajam-se porque mentem, ultrajando 
e não sendo sinceras; objetivamente, trata-se 
de um prêmio ou de um ganho injusto. Co-
meterei a delicadeza de deixar ao leitor dis-
cernir quem são os mentirosos; não haven-
do escassez, é, portanto, tarefa fácil. Há uma 
abundância deles nas redes sociais, nos chats, 
nos WhatsApps da vida. Menos nos e-mails, o 
que dificulta o anonimato e a responsabilida-
de desse pecado.

Poderia, nessa Páscoa, refletir sobre assun-
tos tradicionais, como o de jejuar, poder comer 
carne ou recorrer a receitas culturais. Mas, an-
tes disso, preferi sugerir meios para que se evi-
tem perniciosas imposturas hipócritas, sob o 
manto da mentira, sugeridas aos nossos olhos 
e aos nossos ouvidos. Antes da Páscoa, Jesus 
foi perseguido por mentirosos fariseus e sa-
duceus, e por eles levados à crucificação. É o 
que posso fazer, escrever, na missão social que 
cabe ao cronista, num tempo sujo pela diabó-
lica insinceridade, oferecer a sinceridade e a 
fé consagradas ao divino.

A ausência da voz do papa Francisco 
impõe-se como um vazio sensível e inquie-
tante. O patriarca católico em Jerusalém, 
impedido de entrar no Santo Sepulcro, 
não se reduz a um episódio isolado, mas 
ergue-se como um símbolo eloquente dos 
desmandos que marcam o atual cenário 
no Oriente Médio, especialmente por parte 
do Estado de Israel, cuja atuação tem sido 
acompanhada por operações de elevada 
dureza e desumanidade.

Entre os debates que emergem na Se-
mana Santa, quase um ano após o fale-
cimento do papa Francisco, retorna com 
vigor uma reflexão incontornável: a di-
mensão de sua voz. Recordo-me de dezem-
bro de 2024, menos de um mês antes de sua 
internação no Hospital Gemelli, quando 
se pronunciou com firmeza moral contra 
os desmandos da guerra, denunciando os 
ataques contra o povo de Gaza e qualifi-
cando-os como genocídio. 

Um episódio recente conduz à reformu-
lação deste artigo em sua homenagem. E 
que falta nos faz o papa Francisco.

Não se trata de desmerecer o papa Leão 
XIV, líder dotado de profunda sensibilida-
de social e visão humanista. Contudo, sua 
voz é diversa em natureza e alcance. Quan-
do Jorge Mario Bergoglio pronunciava-se, 
produzia um efeito singular no concerto 
das nações. Sua palavra constrangia gover-
nos, impunha respostas, obrigava ao diálo-
go. Havia ali uma força diplomática inco-
mum, como se verificou na reaproximação 
entre Estados Unidos e Cuba, durante o go-
verno de Barack Obama.

Hoje, porém, o que se observa é o agra-
vamento de um cenário marcado por deci-
sões de notável dureza e questionável sen-
sibilidade humana. Não se trata do povo 
judeu, mas de escolhas políticas concretas. 
A atuação do governo de Benjamin Netan-
yahu, amparada e, em diversos momentos, 
legitimada pela condução política dos Esta-
dos Unidos sob Donald Trump, insere-se 
em um contexto que não apenas perpetua 
o conflito, mas o intensifica de modo preo-
cupante, ampliando de forma dramática o 
sofrimento humano.

Multiplicam-se denúncias de ações en-

cobertas, intervenções silenciosas e opera-
ções que, sob o argumento da segurança 
nacional, acabam por alimentar um ciclo 
contínuo de violência. A atuação de agen-
tes vinculados ao Mossad (Serviço Secreto 
de Israel) reforça a percepção de um apa-
rato estatal que, em determinadas circuns-
tâncias, parece transpor os limites éticos e 
jurídicos que deveriam reger a convivência 
internacional.

O impedimento imposto ao patriarca do 
cristianismo mundial revela um ponto de 
inflexão, um marco que expõe, de maneira 
contundente, os limites do diálogo, da tole-
rância religiosa e do respeito entre os povos. 
Tal ato transcende a esfera política e atinge 
o núcleo espiritual da convivência humana.

A ausência da voz do papa Francisco, 
nesse contexto, torna-se ainda mais aguda. 
Sua presença não apenas denunciava injus-
tiças, mas constrangia o poder, despertava 
consciências e recordava ao mundo que a 
política, quando dissociada da dignidade 
humana, degenera em mero instrumen-
to de força.

O momento exige dureza, uma combi-
nação rara de firmeza e carisma, capaz de 
confrontar o poder sem hesitação e sem 
concessões. Foi assim em outros momentos 
da história. É essa voz, moralmente intran-
sigente e comprometida de forma inego-
ciável com a dignidade da pessoa huma-
na, que hoje está ausente.

Ausência do papa Francisco
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A Operação Semana San-
ta 2026, conduzida pela Se-
cretaria da Segurança Públi-
ca e Defesa Social da Paraíba 
(Sesds), segue até as 23h59 do 
próximo domingo (5), abran-
gendo todo o território parai-
bano durante o período do fe-
riado. A ação, que teve início 
à 0h do último domingo (29), 
visa intensificar a prevenção 
à criminalidade, ampliar a 
presença ostensiva e garan-
tir respostas rápidas às ocor-
rências, sobretudo em áreas 
com maior fluxo de pessoas.

Ao todo, mais de oito mil 
profissionais das forças de 
segurança pública estão mo-
bilizados na operação, com 
o emprego de aproximada-
mente 1,2 mil viaturas dis-
tribuídas estrategicamente 
entre os principais corredo-
res rodoviários, áreas urba-
nas, polos turísticos e locais 
de celebrações religiosas. O 
planejamento operacional 
foi estruturado com base em 
dados de anos anteriores e 
análises de inteligência, per-
mitindo maior eficiência na 
alocação do efetivo.

A atuação integrada en-
volve a Polícia Militar, a Po-
lícia Civil e o Corpo de Bom-
beiros Militar, além do apoio 
do Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PB) e da 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária 
(Seap). Essa articulação inte-
rinstitucional fortalece o sis-
tema de segurança pública, 
garantindo ações coordena-
das, compartilhamento de 
informações e maior capaci-
dade de resposta diante de 
qualquer situação.

Polícias
A Polícia Militar (PM) in-

tensifica o policiamento os-
tensivo com o uso de unida-
des especializadas, incluindo 
o Batalhão de Choque, Poli-
ciamento com Motocicletas, 
Cavalaria, Canil, Batalhão 
de Policiamento Turístico e o 
Grupamento de Ações Táticas 
Especiais. As ações incluem 
patrulhamento a pé, motori-
zado e em pontos fixos, com 
foco na prevenção de crimes 
e na ampliação da segurança 
da população.

Já a Polícia Civil reforça o 
funcionamento das delega-

cias em todo o estado, asse-
gurando o atendimento inin-
terrupto e a continuidade das 
investigações. Um dos desta-
ques desta edição da opera-
ção é a atuação de agentes re-
cém-nomeados, que passam 
a integrar as equipes opera-
cionais, ampliando a capaci-
dade de atendimento e inves-
tigação, especialmente nas 
Regiões Integradas de Se-
gurança Pública (Reisp) com 
maior demanda.

Corpo de Bombeiros
O Corpo de Bombeiros 

Militar, por sua vez, amplia 
sua presença com militares 
em prontidão, viaturas ope-
racionais e o reforço em áreas 
litorâneas e balneários. Estão 
ativados 26 postos de guarda-
-vidas ao longo da faixa cos-
teira, além do emprego de 26 
embarcações para ações pre-
ventivas e de resgate, visando 
reduzir riscos de afogamen-
tos e garantir maior seguran-
ça aos banhistas. 

As ações estendem-se às 
principais cidades e regiões 
turísticas da Paraíba, incluin-
do o Litoral, o Brejo e o Ser-
tão, contemplando eventos 
religiosos tradicionais da Se-
mana Santa. O planejamento 
contempla ainda o apoio às 
procissões, missas e encena-
ções, com presença ostensi-
va e atuação preventiva nos 
locais de maior concentração 
de público.

CICC
Outro ponto estratégico 

da operação é a participação 
dos Centros Integrados de 
Comando e Controle (CICC), 
localizados em João Pessoa, 
Campina Grande e Patos. As 
unidades operam de forma 
ininterrupta, monitorando 
mais de 1,7 mil câmeras dis-
tribuídas em todo o estado, 
com o suporte de tecnologias 
avançadas de videomonito-
ramento, radiocomunicação 
e análise de dados, permitin-
do uma atuação mais preci-
sa e coordenada.

Na estrada e no ar
O Departamento Estadual 

de Trânsito (Detran-PB) in-
tensifica as fiscalizações nas 
rodovias estaduais, com foco 
na prevenção de acidentes e 
no combate à condução sob 
efeito de álcool. Ao todo, são 
50 agentes de trânsito posicio-
nados em pontos estratégicos, 
utilizando etilômetros, talo-
nários eletrônicos, redutores 
de velocidade móveis, camas 
de faquir, cones de sinalização 
e barreiras de sinalização re-
trátil e realizando abordagens 
educativas e repressivas para 
garantir a segurança viária 
durante todo o período.

O Grupamento Tático 
Aéreo (GTA) também in-
tegra o planejamento da 
Operação Semana Santa, 
reforçando as ações com 
o emprego de aeronaves 
que ampliam a capacida-
de de vigilância e respos-
ta das forças de segurança. 
As equipes atuam com so-
brevoos em áreas estraté-
gicas, como rodovias, faixa 
litorânea e locais de gran-
de concentração de públi-
co, contribuindo para o mo-
nitoramento em tempo real 
e apoio às equipes em solo.

Além disso, o GTA está 
preparado para missões de 
resgate, transporte aeromé-
dico, apoio a ocorrências 
policiais e busca por pes-
soas desaparecidas, garan-
tindo mais agilidade e efi-
ciência nas operações em 
todo o estado. 

A operação estende-se às 
principais cidades e eventos 
religiosos da Paraíba, com o 
apoio das dioceses e paró-
quias, assegurando cober-
tura nos locais de missas, 
procissões e outras ativida-
des de fé que reúnem gran-
de número de pessoas.
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novos nomes 
para o pv

Zé aldemir 
continua no pp

Novos cargos

apologia à ditadura (1)

apologia à ditadura (2)

posse em patos

A Lei no 15.367/2026 também autorizou a criação de 
24.963 novos cargos do MEC destinados ao fortaleci-
mento das universidades federais e da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 
Os novos cargos serão redistribuídos para instituições 
federais de ensino em todo o país, com o objetivo de 
ampliar a capacidade de vagas por meio do ensino, 
da pesquisa, da extensão e da gestão administrativa.

O Comitê Paraibano por Memória, Verdade e Justiça 
publicou nota de repúdio, ontem, contra atos de apologia 
à ditadura militar ocorridos durante sessão remota da Câ-
mara Criminal do TJPB. No último dia 31, aniversário do 
golpe, um magistrado e um advogado trocaram comen-
tários jocosos e exaltações ao regime. Para a organiza-
ção, o uso de canais oficiais para celebrar um governo 
de exceção é uma afronta ao Estado de Direito.

A entidade destaca que a conduta configura uma re-
vitimização para aqueles que sofreram com a tortura e 
o arbítrio. A nota reforça que o silêncio e o riso dos pre-
sentes equivalem à conivência com a barbárie, ferindo 
deveres funcionais éticos. O comitê exigiu a atuação ri-
gorosa dos órgãos de controle, defendendo que a demo-
cracia não admite retrocessos e que a memória das ví-
timas é um preceito inegociável para a Justiça do país.

O prefeito de Patos, Nabor Wanderley, oficializou, on-
tem, a posse de 148 novos servidores efetivos para o qua-
dro do município. Os convocados, aprovados por meio 
do Edital no 001/2026, passam a reforçar áreas essen-
ciais, como educação, saúde e fiscalização municipal, a 
partir da próxima semana. Os convocados devem, ago-
ra, procurar os setores de pessoal e suas respectivas se-
cretarias para assinar o termo de entrada em exercício.

Os deputados Ander-
son Monteiro e Manoel 
Ludgério filiaram-se ao 
Partido Verde (PV) ontem, 
com abono do presiden-
te estadual, Sargento De-
nis. A mudança foca na 
reeleição à Assembleia 
Legislativa da Paraíba e 
busca fortalecer as bases 
eleitorais dos parlamen-
tares. Para o PV, a che-
gada dos nomes reforça 
a estratégia de ampliar 
sua bancada e aumen-
tar a competitividade no 
Legislativo estadual nas 
próximas eleições.

O ex-prefeito de Caja-
zeiras, Zé Aldemir, negou 
boatos de que deixaria o 
Progressistas (PP), classi-
ficando as notícias como 
“invencionice”. O pré- 
-candidato a deputado 
estadual reafirmou sua 
aliança histórica com o 
deputado Aguinaldo Ri-
beiro e celebrou a federa-
ção entre PP e União Bra-
sil. Com forte influência 
no Sertão, Aldemir man-
tém sua estratégia no 
partido para 2026, conso-
lidando a base de apoio 
liderada pelos Ribeiros.

Grupo de trabalho prepara 
diretrizes para a instalação 
do Ifsertãopb em Patos

Oficializado na última segunda-feira (30), com a 
sanção da Lei no 15.367/2026, o Instituto Federal do 
Sertão Paraibano (IFSertãoPB) deve ganhar contor-
nos mais claros daqui a 180 dias. Esse é o prazo que 
o grupo de trabalho (GT), criado com o objetivo de tra-
çar caminhos para instalação da instituição, tem para 
apresentar uma proposta com diretrizes e orientações 
operacionais. O GT conta com a presença de mem-
bros do Ministério da Educação (MEC), do Conselho 
Nacional das Instituições da Rede Federal de Educa-
ção Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) e do 
Instuto Federal da Paraíba (IFPB), instituição que será 
desmembrada para criação do IFSertãoPB. Por en-
quanto, a Lei no 15.367, que cria o novo instituto, prevê 
apenas a nomeação inicial de reitor pro tempore, es-
tabelece regras para a escolha da gestão e assegura 
direitos de remoção aos servidores durante o período 
de transição. “O importante é que a gente consiga de-
senvolver esse trabalho o quanto antes”, destacou a 
reitora do IFPB, Mary Roberta, durante solenidade de 
sanção da Lei no 15.367. Segundo ela, o novo institu-
to “é um projeto que vem a somar para a Paraíba, so-
mar investimentos e somar mais perspectivas de de-
senvolvimento”. A sede do IFSertãoPB será instalada 
no município de Patos e a estrutura 
da nova instituição deve ser com-
posta por sete campi atualmente 
vinculados ao IFPB: Cajazeiras, 
Catolé do Rocha, Itaporan-
ga, Patos, Princesa Isabel, 
Santa Luzia e Sousa.

Ações vão até o próximo domingo (5) e envolvem mais de oito mil profissionais

Forças de segurança da PB 
intensificam fiscalizações

operação semana santa

O Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica), um 
dos principais espaços de 
lazer e contato com a natu-
reza de João Pessoa, funcio-
na normalmente durante o 
feriadão da Semana Santa. 
Na manhã de hoje, das 9h 
às 10h, os visitantes pode-
rão acompanhar uma ação 
especial de enriquecimento 
alimentar temático de Pás-
coa. A atividade consiste na 
oferta dos alimentos que fa-
zem parte da dieta dos ani-
mais de forma diferenciada 
do cotidiano, estimulando 
comportamentos naturais e 
contribuindo para o bem-es-
tar dos indivíduos sob cui-
dados humanos.

Até o próximo domin-
go (5), o espaço estará aber-
to, das 9h às 16h, fechando 

para o público na segunda 
(6) e na terça-feira (7). Du-
rante o feriado, o público 
poderá apreciar o parque, 
que oferece áreas verdes, 
trilhas, lago com pedali-
nhos e zoológico, onde es-
tão abrigadas diversas 
espécies de animais silves-
tres, acolhidas após situa-
ções de vulnerabilidade, 
como tráfico, acidentes ou 
cativeiro irregular.

Além de proporcionar 
um momento lúdico e edu-
cativo para o público, a ini-
ciativa prevista para hoje 
reforça o compromisso do 
parque com práticas de ma-
nejo e conservação da fau-
na, aliando entretenimento 

à conscientização ambien-
tal. A ação de enriquecimen-
to temático de Páscoa, con-
tudo, poderá ser cancelada 
caso o clima não esteja favo-
rável à atividade ao ar livre.

Serviço
O Parque Arruda Câ-

mara funciona de quarta 
a domingo, das 9h às 16h, 
com entrada permitida até 
as 15h, e está localizado na 
Avenida Gouveia Nóbre-
ga, s/n, no bairro do Ro-
ger, em João Pessoa. A taxa 
ambiental de entrada custa 
apenas R$ 3. Crianças de até 
sete anos, pessoas com de-
ficiência e idosos acima de 
65 anos são isentos.

Bica tem programação especial para visitantes
hoje

Em caso de emergência ou denúncias, a população 
pode acionar os canais de atendimento disponíveis:

Saiba Mais

n Polícia Militar: 190
n Corpo de Bombeiros Militar: 193
n Disque Denúncia da Polícia Civil: 197 
n Delegacia On-line: www.delegaciaonline.pb.gov.br

Ação
Atividade consiste na 
oferta de alimentos 

incluídos na dieta dos 
animais, estimulando 

comportamentos 
naturais dos bichos 

e propagando a 
consciência ambiental

Mobilização justifica-se pela alta movimentação nas áreas urbanas durante o feriado
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Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

O Congresso Nacional 
converteu em lei apenas 23% 
das medidas provisórias do 
terceiro governo Lula (PT). É 
a menor taxa registrada desde 
a Emenda Constitucional (EC) 
no 32, de 2001, que proibiu a 
reedição de MPs e fixou prazo 
máximo de 120 dias para cada 
medida, encerrando a prática 
de manter normas provisórias 
em vigor indefinidamente por 
renovação automática.

Os dados são do levanta-
mento do Ranking dos Polí-
ticos, com base na plataforma 
oficial do Planalto e mostram 
que o principal instrumento 
legislativo do Executivo fede-
ral perdeu eficácia ao longo 

das últimas duas décadas, in-
dependentemente do partido 
no poder.

Das 192 MPs editadas 
por Lula no terceiro manda-
to, 38 foram convertidas em 
lei. Outras 26 ainda estavam 
em tramitação no fechamen-
to do levantamento. Das 166 
com desfecho definido, 128 (ou 
77%) não chegaram a se tornar 
lei. Na maior parte dos casos, 
o mecanismo foi a caducidade: 
o prazo máximo de 120 dias, 
composto por dois períodos 
consecutivos de 60 dias, en-
cerrou-se sem que o Congres-
so deliberasse sobre o texto.

Ao não pautar uma MP 
dentro do prazo, o Congres-
so a barra sem assumir o cus-
to político de uma rejeição 
formal. O estudo descreve o 

fenômeno como “veto silen-
cioso”, estratégia que se con-
solidou nos últimos anos e 
permite ao Legislativo exercer 
poder concreto sem confronto 
direto com o Executivo.

A série histórica levantada 
pelo Ranking dos Políticos co-
meça no período pós-EC no 32, 
do segundo mandato de Fer-
nando Henrique Cardoso, que 
abrange o último ano e meio 
de seu governo: 102 MPs edi-
tadas, 84 aprovadas, taxa de 
82,3%. No primeiro mandato 
de Lula, de 2003 a 2006, o ín-
dice subiu para 90,4%, o mais 
alto do período analisado: das 
240 MPs editadas, 217 foram 
aprovadas. A partir daí, a ten-
dência geral é de queda.

No segundo mandato, a 
taxa recuou para 83,2%, com 

149 aprovações em 179 MPs 
editadas. No primeiro gover-
no de Dilma Rousseff, caiu 
para 74,4%, com 108 aprova-
ções em 145 MPs. No segundo 
mandato dela, encerrado pelo 
impeachment, o índice foi de 
78%, com 46 aprovações em 59 
MPs editadas. Michel Temer 
registrou 75%, com 108 apro-
vações em 144 MPs e Jair Bol-
sonaro chegou a 68,3%, com 
194 aprovações em 284 MPs 
editadas, o maior volume do 
período, parcialmente explica-
do pelo uso intensivo do ins-
trumento durante a pandemia 
de Covid-19.

O contraste com o período 
anterior à reforma constitucio-
nal é ainda mais expressivo. 
No governo Fernando Collor, 
o Plano Collor foi implemen-

tado por meio de 17 medidas 
provisórias, incluindo o con-
fisco da poupança. Todas fo-
ram aprovadas pelo Congres-
so sem alteração de nenhum 
dispositivo, retrato de uma 
época em que o Executivo le-
gislava com quase nenhuma 
resistência parlamentar.

O levantamento aponta 
dois fatores estruturais para a 
reversão desse padrão. O pri-
meiro é o fortalecimento orça-
mentário do Parlamento, em 
especial após a institucionali-
zação das emendas parlamen-
tares impositivas, que deram a 
deputados e senadores capaci-
dade de entrega direta de po-
líticas públicas em suas bases 
eleitorais, reduzindo a depen-
dência da intermediação do 
Governo Federal. O segundo é 

a polarização política iniciada 
nas eleições de 2014, que frag-
mentou coalizões tradicionais, 
culminou no impeachment de 
Dilma Rousseff e produziu 
um ambiente de desconfiança 
persistente entre os Poderes.

A isso, soma-se uma mu-
dança de comportamento dos 
próprios presidentes. A par-
tir do segundo mandato de 
Lula, os governos passaram a 
recorrer com mais frequência 
a outros instrumentos legis-
lativos, como projetos de lei, 
propostas de emenda consti-
tucional e projetos de lei com-
plementar, enviados pelo pró-
prio Executivo ou por líderes 
dos partidos da base. As MPs 
foram deixando de ser a prin-
cipal via de produção legisla-
tiva do Executivo.

Das 192 MPs enviadas por Lula ao Congresso, durante o atual mandato, apenas 23% foram convertidas em lei

Aprovação alcança a menor taxa
medidas provisórias

Pedro Penteado 

Agência Estado

No Ano da Caridade, 
instituído pela Arquidioce-
se da Paraíba, 12 integran-
tes da Pastoral da Solida-
riedade foram escolhidos 
para participar do rito do 
lava-pés durante a Missa da 
Ceia do Senhor, realizada 
na noite de ontem, na Ca-
tedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, no Centro 
de João Pessoa. A celebra-
ção foi presidida pelo arce-
bispo metropolitano da Pa-
raíba, dom Manoel Delson, 
e marcou o primeiro dia do 
Tríduo Pascal.

Ao comentar o gesto, o 
líder religioso destacou o 
caráter prático da mensa-
gem cristã. “Jesus assumiu 
a condição de servo para 
nos dizer que os discípu-
los, a Igreja, nós somos ser-
vidores uns dos outros. Ser-
vir, amar, cuidar, proteger, 
defender a vida, trabalhar 
pela paz, pela justiça”, afir-
mou. Segundo ele, a prática 
do lava-pés aponta para ati-
tudes que devem ser incor-
poradas ao cotidiano dos 
fiéis católicos.

Os participantes esco-
lhidos atuam diretamente 
com pessoas em extrema 

vulnerabilidade social. O 
coordenador do grupo, Zil 
Bezerra, explicou que a pre-
sença deles na celebração 
está vinculada ao trabalho 
desenvolvido ao longo do 
ano. “Toda terça-feira, essa 
equipe entrega alimentos 
para pessoas necessitadas, 
em situação de rua. O ápice 
da nossa pastoral é o Natal, 
quando distribuímos em 
torno de mil presentes para 
crianças, além de alimenta-
ção”, relatou Zil.

A pastoral mantém ati-
vidades contínuas há 14 
anos. Entre as ações, está 
a distribuição semanal de 
refeições e a realização de 
campanhas específicas. 

A Missa da Ceia do Se-
nhor relembra episódios 
centrais da tradição cristã, 
como a Última Ceia. A cele-
bração antecede o Domingo 
de Páscoa e reúne ritos liga-
dos à Paixão, Morte e Res-
surreição de Cristo. O lava-
-pés remete a uma prática 
de acolhimento comum no 
período histórico retratado 
nos relatos bíblicos. 

A tarefa era desempe-
nhada por servos, como 
forma de recepcionar visi-
tantes após longos desloca-
mentos a pé. Ao reproduzir 
esse gesto, a liturgia propõe 

uma reflexão sobre relações 
de serviço e hierarquia. En-
tre os participantes do rito, 
está o empresário Robson 
Fernandes, de 50 anos, que 
acompanha a pastoral há 
cerca de 10 anos. Para ele, 

o momento reforça a di-
mensão prática da fé. “É o 
símbolo de viver cada vez 
mais a palavra, entender o 
que Jesus nos deixou como 
exemplo. É um gesto de hu-
mildade, de servir a qual-

quer pessoa, em qualquer 
nível social”, declarou.

A estudante de Medici-
na Maria Alice, de 19 anos, 
também participou da ce-
rimônia. Integrante de um 
grupo de jovens da Igreja, 
ela destacou a continuida-
de da tradição. “A Semana 
Santa é um grande momen-
to. Hoje o bispo se asseme-
lha a Jesus quando lavou os 
pés dos discípulos, e a gen-
te representa esse papel. É 
uma continuidade de uma 
tradição que atravessa sé-
culos”, ressaltou.

A celebração também 
enfatiza a instituição da Eu-
caristia, considerada um 
dos fundamentos da fé cris-
tã. Durante a Última Ceia, 
segundo a tradição, Jesus 
partilhou o pão e o vinho 
com os discípulos, estabe-
lecendo um rito que perma-
nece nas celebrações atuais. 
Dom Delson relacionou 
esse momento ao significa-
do da entrega. “À véspera 
da Paixão, Jesus reuniu os 
discípulos e se ofereceu. Ao 
distribuir o pão e o cálice, 
ele antecipava aquilo que 
iria consumar na cruz. É 
um mistério muito grande 
que nos dá força e nos faz 
compreender essa presen-
ça na nossa vida”, explicou.

A programação da Se-
mana Santa segue até o pró-
ximo domingo (5), com ce-
lebrações que percorrem os 
principais episódios da tra-
dição cristã. Com a abertu-
ra do Tríduo Pascal, a Ar-
quidiocese da Paraíba dá 
início a uma sequência de 
celebrações que acompa-
nham o percurso de Jesus 
desde a Morte até a Ressur-
reição, mantendo, ao lon-
go dos próximos dias, ri-
tos que articulam memória, 
prática comunitária e parti-
cipação dos fiéis.

Joel Cavalcanti  
cavalcanti.joel@gmail.com

Arcebispo lava os pés de membros da Pastoral da Solidariedade
ano da caridade

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determinou, 
ontem, a ampliação do raio de 
proibição de sobrevoo de dro-
nes no entorno da residência 
onde o ex-presidente Jair Bolso-
naro cumpre prisão domiciliar. 
Inicialmente, o magistrado ha-
via restringido os dispositivos 
em um raio de 100 m da casa, 
porém, após pedido da Polícia 
Militar (PM), a distância foi 
ampliada para 1 km.

Bolsonaro está cumprindo 
prisão domiciliar humanitária 
para recuperação de uma bron-
copneumonia. Ele foi condena-
do, no ano passado, a 27 anos e 

três meses de prisão por tenta-
tiva de golpe de Estado após as 
eleições de 2022.

A restrição do sobrevoo 
de drones foi motivada por re-
latórios da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), que 
identificaram o uso irregular 
de Aeronaves Remotamente 
Pilotadas (RPA) sobrevoan-
do a residência de Bolsona-
ro, no bairro Jardim Botânico, 
em Brasília.

Moraes entendeu que a dis-
tância inicialmente fixada em 
100 m era inadequada, visto 
que os relatórios da PM indi-
caram que os drones ainda po-
deriam captar imagens da casa 
e comprometer a privacidade e 
as restrições impostas.

“Isso porque o desenvolvi-

mento tecnológico das ae-
ronaves remotamente pilo-
tadas possibilita a captação 
de imagens e dados em alta 
resolução a distâncias mui-
to superiores, permitindo 
a observação minuciosa de 
ambientes privados e com-
prometendo a efetividade 
da medida protetiva”, escre-
ve Moraes na decisão.

O ministro ainda autori-
zou a Polícia Militar a aba-
ter e apreender imediata-
mente qualquer drone que 
desrespeite o limite impos-
to. Os operadores das ae-
ronaves irregulares deve-
rão ser presos em flagrante, 
com base no Código Penal, 
por atentado contra a segu-
rança de transporte aéreo.

Maria Magnabosco 

Agência Estado

Moraes amplia limitação de voo 
de drones sobre casa de Bolsonaro

prisão domiciliar
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“[O lava-pés] 
é um gesto de 
humildade, 
de servir 
a qualquer 
pessoa, em 
qualquer nível 
social

Robson Fernandes

Liturgia simboliza o acolhimento dos fiéis por Cristo



Os fiéis lotaram a Cate-
dral Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves, em João Pes-
soa, na manhã de ontem, para 
acompanhar a Missa dos San-
tos Óleos. A celebração, que 
marca o início do Tríduo Pas-
cal da Igreja Católica, teve iní-
cio às 9h e foi conduzida pelo 
arcebispo metropolitano da 
Paraíba, dom Manoel Delson. 
O Tríduo Pascal celebra a pai-
xão, morte e ressurreição de 
Jesus Cristo.

“Foram 40 dias de prepa-
ração para a Semana Santa, 
para a Páscoa, para a grande 
celebração da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo. 
Durante esse período, convi-
damos os fiéis a rezarem mais, 
a fazerem suas penitências, a 
se aproximarem de Deus, re-
fletindo a palavra. Toda a li-
turgia da Quaresma nos leva 
a isso. A partir dessa quinta- 
-feira, iniciamos o Tríduo Pas-
cal, com a celebração da Ceia 
do Senhor e o lava-pés; na sex-

ta, a leitura da paixão, a oração 
universal da Igreja e o silêncio 
na celebração da morte do Se-
nhor, um tempo de recolhi-
mento e reflexão pelo dom da 
vida que Jesus Cristo nos dá 
ao entregar a própria vida na 
cruz, derramando seu sangue 
para purificar os nossos peca-
dos”, disse dom Delson.

O arcebispo explicou que a 
Missa dos Santos Óleos tam-
bém é marcada pela renovação 
das promessas sacerdotais. “O 
bispo reúne todos os sacerdo-
tes e, dentro da celebração, há 
a renovação das promessas de 
fidelidade e de entrega à mis-
são recebida em Jesus Cris-
to. Os sacerdotes são ungidos 
para estar a serviço do povo de 
Deus. Também ocorre a bên-
ção dos santos óleos: o dos en-
fermos, utilizado ao longo do 
ano; o dos catecúmenos, para o 
batismo; e o do Santo Crisma, 
usado no batismo, na crisma e 
nas ordenações sacerdotais e 
episcopais”, detalhou.

Dom Delson deixou, ain-
da, uma mensagem aos fiéis 
na Semana Santa. “A morte 
de um ser humano já nos co-
move. Agora, a Morte de Deus, 
que se coloca no lugar do ser 
humano para salvá-lo, tem 
uma grandeza única que pre-
cisamos compreender. Eu di-

ria, numa imagem simples, 
que com a Paixão de Jesus 
Cristo os céus se abrem com 
uma torrente de graça derra-
mada sobre a humanidade — 

uma graça de luz, de energia 
positiva, que, quando acolhi-
da, traz paz, reconciliação e 
disposição para lutar contra o 
mal”, afirmou.

Tradição
 O agente comunitário de 

saúde Israel Gomes de Oli-
veira participa das celebra-
ções da Semana Santa todos 

os anos, mantendo uma tra-
dição que começou ainda na 
infância, quando era levado 
pela mãe à igreja em Guri-
nhém, no Agreste paraibano.

“É um costume vir aqui na 
Quinta-feira Santa, quando, 
ao meu entendimento, inicia-
se o Tríduo Pascal. Acompa-
nho porque, desde pequeno, 
minha mãe me levava à igre-
ja, no interior, em Gurinhém. 
Hoje, preservo isso como cida-
dão, como ser humano e tam-
bém como cristão”, contou.
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Celebração presidida por dom Manoel Delson marcou o início do Tríduo Pascal e a renovação das promessas sacerdotais

Fiéis lotam Missa dos Santos Óleos
catedral das neves

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Foram 40 dias 
de preparação 
para a Semana 
Santa, para 
a Páscoa, 
para a grande 
celebração da 
Paixão, Morte e 
Ressurreição de 
Jesus Cristo

Dom Manoel Delson

“
A Diocese de Campina 

Grande iniciou, na manhã 
de ontem, a programação 
da Semana Santa com a tra-
dicional Missa dos Santos 
Óleos. Ocorrida na Catedral 
Nossa Senhora da Concei-
ção, localizada no Centro 
de Campina Grande, a mis-
sa é considerada, por mui-
tos fiéis, um dos momentos 
mais significativos da fé ca-
tólica. Durante a celebração, 
são consagrados os óleos que 
serão utilizados ao longo de 
todo o ano em sacramentos 
como batismo, crisma, orde-
nações sacerdotais e unção 
dos enfermos.

Além da importância li-
túrgica, a celebração tam-
bém representa um momen-
to especial de renovação 
espiritual para o clero, quan-

do o bispo e os padres rea-
firmam seus compromissos 
sacerdotais. “É uma alegria 
muito grande estar aqui 
mais um ano para abençoar 
os santos óleos. Aproveito 
o momento para relembrar 
que é tempo de pedir per-
dão a Deus por nossos peca-
dos para, assim, celebrarmos 
dignamente a santa eucaris-
tia. O rito dos óleos sempre 
acentua, de forma oportu-
na, a vida cristã dos fiéis, e 
a missa que concelebramos 
hoje é uma das mais belas 
e significativas comunhões 
dos presbíteros com o bispo 
e seu clero”, destacou dom 
Dulcênio Fontes de Matos, 
bispo diocesano de Cam-
pina Grande e responsável 
pela celebração.

Além da missa, a Dio-
cese promoveu outras duas 
celebrações ao longo da 
Quinta-Feira Santa: uma às 

17h e outra às 19h, dedica-
das à Santa Ceia do Senhor e 
à Adoração Eucarística, res-
pectivamente.

A celebração da ceia faz 
memória à Última Ceia de 
Jesus com seus apóstolos, 
ocasião em que foi instituída 
a Eucaristia, quando o pão e 
o vinho passam a represen-
tar o corpo e sangue de Cris-
to. Nesse mesmo momen-
to, Jesus também realizou o 
gesto do lava-pés, ensinando 
a importância da humildade 
e do serviço ao próximo, prá-
tica que permanece nas cele-
brações católicas atuais.

Para a missionária Evilly 
Melo, de 20 anos, o período 
pascal possui um significa-
do profundo. Natural de Na-
tal e em missão em Campi-
na Grande há dois meses, ela 
afirma que a Páscoa é um 
tempo de renovação e de 
lembrança do amor de Deus 

pela humanidade, manifesta-
do no sacrifício de seu filho. 
“Mas, além disso, vejo que, às 
vezes, na vida, carregamos 
nossas cruzes também e, as-
sim como Jesus nunca esteve 
só e ressuscitou ao terceiro 
dia, podemos ser salvos pela 
fé e vencermos nossas lutas”, 
completou Evilly.

A programação da Sema-
na Santa segue hoje, com as 
celebrações da Sexta-Feira 
Santa. As atividades têm iní-
cio às 15h, com a Celebração 
da Paixão do Senhor e conti-
nuam às 17h, com a Procis-
são do Senhor Morto, ambas 
realizadas na catedral.

A data relembra a Pai-
xão e a Morte de Jesus Cris-
to e, para os católicos, re-
presenta o momento do 
sacrifício de Cristo pela hu-
manidade, entendido como 
um ato de amor e redenção 
dos pecados.
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Cerimônias católicas também ocorrem em CG

Durante a Semana San-
ta, as rodoviárias tornam-se 
o ponto de partida para reen-
contros famíliares. Para 
quem mora longe, o feria-
do prolongado é uma chan-
ce de voltar para casa a fim 
de passar a Páscoa ceando 
com os parentes. 

Neste ano, durante o pe-
ríodo, a expectativa é de que 
30 mil passageiros circulem 
pelos terminais rodoviários 
de João Pessoa e Campi-
na Grande. Entre os viajan-
tes está a paraibana Tatiane 
Cândido, que viaja acom-
panhada da irmã, Simone, 
e do marido, Roberto, para 
encontrar os pais em um sí-
tio localizado entre os mu-
nicípios de Cruz do Espírito 
Santo e Sapé.

Saindo de João Pessoa, a 
viagem do trio deve durar 
pouco mais de uma hora. 
Embora não seja um traje-
to demorado, os encontros 
parentais costumam ser 
adiados em decorrência dos 
compromissos do dia a dia. 
“Como eu trabalho muito, 
não consigo ir visitar com 
tanta frequência. Mas, quan-
do tem um feriado como 
esse, aproveito para passar 
mais tempo em família. E, 
como sou católica, gosto de 
passar a Páscoa com os meus 
pais”, conta Tatiane. Enquan-
to comprava os bilhetes de 
embarque, na manhã de on-
tem, ela explicou que, além 
da celebração da fé, a Sema-
na Santa é um momento pro-
pício para fortalecer os laços 
de afeto e criar memórias 
com pessoas queridas.

Se comparado com o per-

curso de Tatiane, o caminho 
que Thiago de Jesus preci-
sa percorrer para chegar em 
casa é um pouco mais exten-
so. Ao lado do amigo de in-
fância, Luan de Oliveira, o jo-
vem, de 18 anos, saiu de João 
Pessoa rumo a Feira de San-
tana, na Bahia. “Estamos na 
capital há um ano e, nesse 
tempo, ainda não voltamos 
para casa. Essa é a primeira 
vez que fazemos a viagem 
para reencontrar nossa fa-
mília, e o sentimento é mui-
to bom, porque a saudade é 
grande”, diz Thiago, que se 
mudou com o amigo para 
concluir os estudos na capi-
tal paraibana.

De 2 a 6 de abril, o Ter-
minal Rodoviário Severi-
no Camelo, em João Pessoa, 
projeta cerca de 17 mil em-
barques com destino a ou-
tras cidades. Para atender à 

demanda, as empresas de 
ônibus que operam no lo-
cal programaram 21 parti-
das extras e, especialmente 
nas viagens intermunicipais, 
podem ampliar esse número 
conforme a procura.

Dentro da Paraíba, os 
principais destinos são Cam-
pina Grande, Patos, Sousa, 
Cajazeiras, Pombal e Guara-
bira. Já fora do estado, as ci-
dades mais procuradas são 
Recife, Fortaleza e Natal.

Ao considerar embar-
ques e desembarques, a es-
timativa é que, aproxima-
damente, 29 mil passageiros 
circulem pelo terminal du-
rante o período.

Em Campina Grande, 
no mesmo período, cerca 
de 13 mil viajantes devem 
passar pelo Terminal Rodo-
viário Argemiro de Figuei-
redo. As empresas agenda-

ram sete partidas extras e 
os destinos intermunicipais 
mais procurados são João 
Pessoa, Cajazeiras e Patos. 

Quanto às viagens interes-
taduais, Recife e Fortaleza 
são os destinos com o maior 
número de buscas.

Feriado da Semana Santa impulsiona reencontros familiares
viagens

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

Rito inicial da Semana Santa aconteceu, durante a manhã de ontem, na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves 

No terminal da capital, a projeção é de 17 mil viajantes 

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o



Os serviços essenciais em 
João Pessoa terão funciona-
mento no feriado da Sema-
na Santa, garantindo aten-
dimento à população e aos 
visitantes que escolhem a ca-
pital paraibana neste período. 
Áreas como saúde, mobilida-
de urbana, segurança, limpe-
za pública, infraestrutura e 
defesa civil operarão em re-
gime de plantão, com equi-
pes mobilizadas para aten-
der demandas emergenciais 
e manter a cidade organiza-
da, segura e acolhedora.

Saúde e Defesa Civil
A população da capital 

poderá contar com os servi-
ços das unidades de pron-
to atendimento (UPAs) loca-
lizadas nos bairros de Cruz 
das Armas, Manaíra, Bancá-
rios e Valentina Figueiredo. 
Os hospitais da rede muni-
cipal seguem com funciona-
mento regular, assim como o 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), que 
pode ser acionado pelo nú-
mero 192.

Para casos de urgência em 
saúde mental, a referência é o 
Pronto Atendimento em Saú-
de Mental (Pasm), que fun-
ciona no anexo do Complexo 
Hospitalar de Mangabeira. Já 
as urgências odontológicas 
estarão disponíveis nos cen-
tros de especialidades odon-
tológicas (CEOs) da Torre e 

de Mangabeira. Os atendi-
mentos ambulatoriais, poli-
clínicas e unidades de saúde 
da família (USFs) retomam 
as atividades normalmente 
na segunda-feira (6).

A Defesa Civil funcio-
na em regime de plantão 24 
horas por dia e, em caso de 
necessidade, a população 
pode acionar o órgão pelo 
telefone 199, pelo WhatsA-
pp (83) 98831-6885 ou pelo 
aplicativo João Pessoa na 
Palma da Mão.

Mobilidade  
Cerca de 100 agentes da   

Superintendência Executi-
va de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob) foram 
escalados, diariamente, para 
atuar durante o feriadão, es-
pecialmente por conta das 
chuvas e dos eventos religio-
sos. Estão previstas 65 pro-
cissões na cidade, sendo 40 
apenas na Sexta-Feira Santa, 
com destaque para a tradicio-
nal procissão da Catedral Ba-
sílica de Nossa Senhora das 
Neves, na região central. As 
equipes também atuarão no 
monitoramento das vias por 
meio do Centro Operacio-
nal de Trânsito e Transpor-
te (Cott).

Infraestrutura e limpeza
 Equipes seguem atuando 

na limpeza e desobstrução da 
rede de drenagem.  Os servi-

ços de limpeza urbana serão 
mantidos em pleno funcio-
namento durante a Semana 
Santa. A coleta de resíduos 
seguirá normalmente, con-
forme o calendário habitual 
de cada bairro.

A orientação é que a po-
pulação contribua com a or-
ganização da cidade, colocan-
do o lixo nos dias e horários 
corretos e respeitando as 
orientações dos órgãos res-
ponsáveis.

Segurança 
A Guarda Civil Metropo-

litana manterá o efetivo em 
regime de plantão, com re-

forço em pontos turísticos 
como o Centro Histórico, o 
Farol do Cabo Branco, além 
da área da orla e parques. O 
acompanhamento dos even-
tos religiosos também está 
no planejamento, assim como 
o trabalho por meio do siste-
ma de videomonitoramento 
Smart City.

Desenvolvimento urbano
Foi divulgado o funciona-

mento dos mercados públicos 
e shoppings populares de 2 a 5 
de abril. A maioria dos mer-
cados funcionará normal-
mente, com horários especí-
ficos para a Sexta-Feira Santa, 

especialmente nos setores de 
pescados, que costumam ter 
maior demanda no período.

Entre os principais equi-
pamentos, o Mercado do Pei-
xe de Tambaú funcionará das 
7h às 16h, enquanto o Mer-
cado Central seguirá sem 
alterações, com boxes aber-
tos das 6h às 18h e feira li-
vre das 3h às 19h. Já os sho-
ppings populares, como o 
Centro Comercial de Passa-
gem, Shopping 4&400, Sho-
pping Terceirão, Shopping do 
Varadouro e Shopping Fru-
tuoso Barbosa, mantêm fun-
cionamento conforme pro-
gramação específica.

Devido aos aumentos ex-
pressivos e contínuos dos ca-
sos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) em João 
Pessoa, foi declarada situação 
de emergência em saúde pú-
blica. O decreto foi publica-
do em edição extra do Diário 
Oficial do Município na últi-
ma terça-feira (31) e tem vi-
gência de 90 dias. 

No Hospital Municipal do 
Valentina (HMV), referência 
no acompanhamento a pa-
cientes de até 16 anos, o mês 
de março registrou número 
recorde de 6.008 atendimen-
tos referentes a  SRAG. De ja-
neiro a março deste ano, os ca-
sos de urgência relacionados 
a quadros respiratórios apre-
sentaram aumento superior a 
108% em comparação com o 
mesmo período de 2025, pas-
sando de 4.393 para 9.179. 

No período também hou-
ve uma elevação na taxa de 
ocupação, resultando em uma 
pressão assistencial sobre lei-
tos clínicos, de suporte venti-
latório pulmonar (SVP) e de 

unidade de terapia intensiva 
(UTI), além da necessidade de 
adoção de medidas urgentes 
para ampliação da capacida-
de instalada e a reorganização 
dos fluxos assistenciais como 
fundamentos para a decisão.

“O decreto nos possibili-
ta adotar medidas de forma 
mais ágil, facilitando a aber-
tura de novos leitos, a reorga-

nização das unidades de aten-
dimento, entre outras ações 
estratégicas que nos permi-
tem dar uma resposta mais 
rápida à população”, explicou 
o secretário municipal de saú-
de, Luís Ferreira.

Dentre as medidas auto-
rizadas para o enfrentamen-
to da situação de emergência 
estão: a dispensa de licitação, 

requisição administrativa de 
bens e serviços, além de ações 
para reorganização da força 
de trabalho em saúde.

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) orienta que 
pessoas com sintomas leves, 
como tosse, coriza ou febre 
baixa, devem buscar atendi-
mento nas unidades de saú-
de da família (USFs). Já em 

casos mais graves, como alte-
ração da pressão arterial, fe-
bre alta, falta de ar intensa, 
convulsões, dor no peito ou 
vômitos persistentes, é reco-
mendado procurar serviços 
de urgência nas unidades de 
pronto atendimento (UPAs) e 
nos hospitais.

A SMS também alerta para 
a importância da vacinação 

na redução desses casos. Hoje, 
em função do feriado de Sex-
ta-Feira Santa, os serviços de 
vacinação estão suspensos, 
mas retornam amanhã para 
os grupos prioritários.

Cenário nacional
Dados do Boletim InfoGripe, 

da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), divulgados na úl-
tima quinta-feira (2), indicam 
tendência de crescimento dos 
casos de SRAG em todas as 
Unidades da Federação. 

Estados como Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Cea-
rá, Piauí, Maranhão, Sergipe, 
Alagoas, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Acre, Amazonas, Pará, Ama-
pá, Rondônia, Roraima, To-
cantins, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Distri-
to Federal estão em situação 
de alerta, risco ou alto risco. 

O levantamento aponta 
o rinovírus como principal 
responsável pelo aumento de 
casos em crianças e adoles-
centes de dois a 14 anos. En-
tre jovens, adultos e idosos, a 
influenza A tem sido a causa 
predominante.
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Crescimento de 108% nas ocorrências, até março, sobrecarrega leitos e acelera ações para ampliar atendimento

Capital decreta estado de emergência
Casos de SRAG

Unidade do Valentina, referência local no tratamento infantojuvenil, registrou 6.008 atendimentos para SRAG em março
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A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) capturou, na úl-
tima quarta-feira (1o), um 
homem suspeito de envol-
vimento com o tráfico de 
entorpecentes no municí-
pio de Pocinhos, no Cariri 
paraibano. A ação ocorreu 
por meio do Grupo Tático 
Especial (GTE) da 12a De-
legacia Seccional de Polícia 
Civil (DSPC).

A prisão foi resultado de 
apurações que investigam a 
atuação de um grupo crimi-
noso voltado para a comer-
cialização de drogas na re-
gião. “A nossa equipe teve 
informação, por meio do nú-
mero 197, de que um indiví-
duo que fazia parte de uma 
organização criminosa, de-
vidamente desestruturada 
por nossa Polícia Civil, con-
tinuava traficando em sua 
residência. Inclusive, a de-
núncia apontava qual seria a 
casa utilizada para o tráfico 
de drogas”, detalhou o dele-
gado Danilo Orengo. 

Ainda segundo Danilo, 
após o monitoramento da 
moradia apontada, foi pos-
sível realizar a detenção do 
suspeito. “Foi apreendido, 
em seu poder, uma quan-
tidade significativa de ma-
conha e de dinheiro,  o que 
reforçou os indícios da prá-
tica criminosa”, destacou 
o servidor das forças de 
segurança pública. 

O homem foi conduzi-
do à delegacia e autuado 
em flagrante delito. Após os 
procedimentos legais cabí-
veis, ele permaneceu à dis-
posição da Justiça. O preso 
já responde pelo crime de 
tráfico de entorpecentes no 
estado de Pernambuco. 

As investigações seguem 
em andamento com o ob-
jetivo de identificar outros 
envolvidos.

Suspeito de 
tráfico de drogas é 
preso no Cariri

pocinhos

Serviços essenciais têm funcionamento garantido 
no feriado

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Por conta das chuvas e dos eventos religiosos, 100 agentes da Semob foram escalados 
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A Operação Infância Pro-
tegida II, deflagrada pela Po-
lícia Civil da Paraíba (PCPB), 
mediante a Delegacia de Cri-
mes Cibernéticos, cumpriu 
mandado de busca e apreen-
são no bairro de Manaíra, 
em João Pessoa. O alvo foi 
um homem de 31 anos, in-

vestigado por ter em sua 
posse arquivos contendo 
abuso sexual de crianças e 
adolescentes.

Deflagrada na manhã 
de ontem, a ação apreendeu 
o dispositivo eletrônico do 
suspeito. De acordo com a 
PCPB, ele armazenava o ma-

terial tanto em sua residência 
na capital paraibana, onde 
habitava com colegas de tra-
balho, quanto na sua cidade 
natal, no interior do estado 
de Pernambuco. As apura-
ções apontam que os arqui-
vos estão organizados em 
equipamentos digitais de 

uso pessoal do investigado.
O material apreendido 

será encaminhado para pe-
rícia técnica, que subsidia-
rá a continuidade das in-
vestigações. As diligências 
continuam com o objetivo 
de  identificar possíveis ou-
tras condutas criminosas 

relacionadas ao caso.
A Operação Infância 

Protegida II integra as ações 
permanentes da Polícia Ci-
vil da Paraíba no comba-
te aos crimes cibernéticos, 
especialmente aqueles que 
atentam contra crianças e 
adolescentes.

Polícia Civil da PB apreende dispositivos de investigado 
Conteúdo sexual  infantil

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 3 de abril de 2026  7EDIÇÃO: Marcos Pereira

EDITORAÇÃO: Débora Borges Esportes

Português retorna ao clube, após passagem recente como integrante da comissão técnica de Artur Jorge

Botafogo anuncia Franclim Carvalho
novo treinador

O Botafogo confirmou, 
ontem, a contratação do téc-
nico Franclim Carvalho para 
comandar a equipe princi-
pal. O português assinou 
contrato até o fim de 2027 e 
retorna ao clube agora como 
treinador, após passagem 
recente como integrante da 
comissão técnica de Artur 
Jorge.

Franclim é aguardado no 
Rio de Janeiro para iniciar os 
trabalhos nos próximos dias. 
A apresentação oficial ainda 
terá data divulgada pelo clu-
be. Ele chega acompanhado 
de sua comissão, formada 

pelos auxiliares Luís Felipe 
e Luís Viegas, além do pre-
parador físico Fábio Montei-
ro e do preparador de golei-
ros Ricardo Matos.

O novo treinador assu-
me o lugar de Martín An-
selmi, desligado há cerca de 
duas semanas. A diretoria 
buscava um nome alinhado 
ao modelo de jogo recente 
do clube, e Franclim surge 
como uma solução interna, 
já familiarizado com o am-
biente.

Antes de assumir o car-
go, o português teve papel 
importante na comissão de 
Artur Jorge, participando 
das conquistas da Liber-

tadores e do Campeona-
to Brasileiro de 2024, além 

da Taça da Liga de Portu-
gal pelo Braga. No Botafo-
go, inclusive, já chegou a 
comandar a equipe interi-
namente em vitória sobre 
o Corinthians, no Brasilei-
rão daquele ano.

A escolha também pas-
sa pelo momento da carrei-
ra do treinador. Franclim 
optou por não seguir como 
auxiliar de Artur Jorge no 
Cruzeiro justamente para 
iniciar sua trajetória como 
técnico principal.

A tendência é que ele já 
esteja à frente do time na 
próxima semana, na estreia 
do Botafogo na Copa Sul-A-
mericana, contra o Caracas.

Agência Estado

Agência Estado

Títulos
O português teve 

papel importante na 
comissão de Artur 

Jorge, participando 
das conquistas da 
Libertadores e do 

Campeonato 
Brasileiro de 2024

O Flamengo, um dos ti-
mes mais poderosos não só 
do Brasil, mas também da 
América do Sul, divulgou o 
balanço, na noite de terça-fei-
ra (31), registrando a inédi-
ta marca de R$ 2 bilhões em 
arrecadação no ano de 2025.

De acordo com informa-
ções do ge.com, o clube ru-
bro-negro destacou ainda a 
redução da dívida operacio-
nal de R$ 344 milhões para 
a cifra de R$ 174 milhões.

“O clube atingiu uma re-
ceita operacional bruta to-

tal [incluindo atletas] de 
R$ 2.089 bilhões em 2025, 
ultrapassando pela primeira 
vez a marca de R $ 2 bilhões. 
Este patamar de receitas foi 
alcançado em função do 
desempenho esportivo em 
competições com premia-
ções relevantes, do cresci-
mento contínuo das receitas 
comerciais, da recuperação 
das receitas de matchday com 
a gestão plena do Maracanã 
e do expressivo volume de 
transferências de atletas no 
exercício”.

Neste cenário, o aumento 
da receita bruta foi represen-

tativo, considerando os valo-
res R$ 1,4 bilhão de 2024 e R$ 
1,5 bilhão de 2023. Em 2022, 
o Fla arrecadou R$ 1,3 bilhão 
e, em 2022, R$ 1,2 bilhão.

Já em relação à nego-
ciação de atletas, o “saldo” 
também é animador. O Fla-
mengo obteve o montan-
te de R$ 519 milhões, valor 
muito acima dos R$ 113 mi-
lhões arrecadados em 2024.

Com o clube faturando 
mais, os investimentos tam-
bém cresceram bem acima 
dos anos anteriores. A agre-
miação gastou R$ 636 mi-
lhões em 2025 contra R$ 435 

milhões em 2024.
Das aquisições que che-

garam ao elenco em 2025, o 
atacante Samuel Lino foi a 
de maior valor: R$ 203 mi-
lhões. O jogador, que teve 
um início bastante contes-
tado, agora vem ganhando 
mais chances com o novo 
técnico Leonardo Jardim.

“O retorno a um pata-
mar elevado de transferên-
cias reflete tanto a valoriza-
ção dos ativos formados na 
base quanto negociações es-
tratégicas de direitos econô-
micos de atletas profissio-
nais”, diz o balanço.

Flamengo atinge receita de R$ 2 bi em 2025
balanço financeiro

O Corinthians reconhe-
ceu oficialmente a existên-
cia de pendências financeiras 
com Memphis Depay, princi-
pal nome do elenco. Em en-
trevista ao podcast Alambrado 
Alvinegro, o diretor financei-
ro do clube, Emerson Piove-
san, confirmou que os valores 
em aberto giram em torno de 
R$ 42 milhões e indicou que 
a diretoria trabalha para en-
contrar uma solução negocia-
da com o jogador e seu estafe.

Segundo o dirigente, a 
prioridade do clube neste mo-
mento é estruturar uma for-
ma de quitar a dívida sem 
comprometer ainda mais o 
orçamento. Piovesan deta-
lhou a estratégia adotada pela 
diretoria. “É uma negocia-
ção com ele e o estafe para 
ver como a gente vai parce-
lar. Não temos como fazer 

um pagamento de uma forma 
só. Temos que negociar para 
ver a melhor forma de fazer 
esse pagamento. Vamos pa-
gar? Vamos pagar. O forma-
to a gente ainda precisa ver. 
E ele é ciente disso”, explicou.

Além da dívida acumu-
lada, o dirigente questionou 
o modelo de contrato firma-
do com o atacante, que prevê 
bonificações atreladas a de-
sempenho individual, como 
gols e assistências. Apesar de 
não concordar com esse tipo 
de cláusula, Piovesan refor-
çou que o clube cumprirá in-
tegralmente o acordo.

“Eu jamais faria [esse tipo 
de contrato]. Não concordo, 
mas está lá no contrato e eu 
tenho que honrar. O jogador 
veio para jogar bola, para fa-
zer gol, para dar assistência. 
Por qual razão eu tenho que 
pagar premiação se ele faz 
não sei quantos gols, se ele dá 
não sei quantas assistências? 

Isso você pode ter, como ele 
tem, premiação por ganhar 
campeonatos. Isso faz par-
te. Agora, ficar pagando por 
gols. Eu acho que o jogador 
veio para jogar bola, para fa-
zer gol. Não faria isso jamais. 
Mas assumimos o contrato e 
vamos ter que honrar. Em hi-
pótese alguma vamos deixar 
de fazer isso”.

Outro ponto abordado foi 
a participação de patrocina-
dores no pagamento dos ven-
cimentos do atleta. Emerson 
Piovesan revelou que esse 
apoio financeiro já não exis-
te, o que aumentou a respon-
sabilidade do clube sobre os 
custos mensais do camisa 10.

“[O patrocinador] não está 
mais participando [dos paga-
mentos]. Participou até o fim 
do ano. Ele próprio se dispõe, 
está muito interessado em fi-
car no Corinthians e se dis-
põe a ajudar. E nós falamos: 
‘Tudo bem, se arrumar um 

patrocínio que pague a parte 
que interessa’. E aí vamos fa-
zer qualquer tipo de contra-
to com ele, marketing com ele, 
usar a imagem. Ele se coloca 
à disposição para fazer isso. 
Também existe essa possibi-
lidade”.

A diretoria, inclusive, já 
estuda um novo formato de 
contrato para reduzir o im-
pacto financeiro. A ideia é ofe-
recer um salário mais compa-
tível com a realidade do clube, 
deixando parte dos ganhos 
vinculada a acordos comer-
ciais e ações de marketing.

“Nós estamos discutindo 
internamente, com o Marcelo, 
para que a gente tenha um sa-
lário para ele de acordo com o 
que a gente tem e mais nada. 
Os outros benefícios ele po-
deria conseguir via patrocí-
nio ou coisas desse tipo. Ou 
a gente auxiliar nisso, mas 
não o Corinthians arcar como 
arca hoje”.

Timão deve R$ 42 milhões a Memphis Depay
atacante

Marina Borges 

Agência Estado

Contrato firmado com Depay, no Corinthians, prevê bonificações atreladas a desempenho individual, como gols e assistências
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Acredito que a novela sobre Neymar ir 
ou não para a Copa de 2026 já esteja 
bem definida em torno de uma negativa 

para o atacante brasileiro. Todos os indícios 
apontam para o craque do Santos fora da 
Copa, mas como quem dá a palavra final é 
o técnico Carlo Ancelotti e ainda há prazo, é 
possível que os deuses do futebol atuem em 
favor do ex-menino da Vila e coloquem ele lá 
onde sabe Deus se merece, pois quem somos 
nós para julgar.

Na última quarta-feira (1), conversando 
com meu amigo Cadu e assumindo minha 
posição de treinador da Seleção Brasileira, 
um mísero dentre 200 milhões, disse a ele que 
levaria Neymar se estivesse no lugar de Ance-
lotti. Ele, que acompanha minhas divagações 
neste espaço, ficou surpreso, como que diante 
de uma brincadeira de 1o de abril, justamente 
porque diversas vezes eu disse que Neymar 
não está apto. A questão que defendi anteon-
tem é o momento. O Brasil não tem nenhum 
grande centroavante. Não vou nem citar os 
maiores, querer um novo Ronaldo Fenômeno, 
nada disso. Digo um competente 9 de ofício, 
como Fred e Luís Fabiano, não gênios, mas 
excelentes. Se olhar direitinho, não tem.

Por isso eu levaria Neymar e montaria a 
seleção no esquema 3-4-3 com falso nove. 
Três zagueiros seguros, mais dois volantes 
defensivos, completando uma defesa sólida 
com cinco homens, dois meias pelas laterais 
subindo e descendo, ajudando no ataque e na 
defesa, Vini Jr e Raphinha pelas pontas cain-
do pra dentro e Neymar sendo o falso nove, lá 
na frente, sem fazer pivô nem voltando para 
marcar, só tabelando e finalizando. Cadu 
ainda me perguntou quem dos atacantes eu 
deixaria de fora. Respondi que nenhum, tira-
ria um lateral e pronto.

Mas é o tipo de conjectura que digo assim, 
na brincadeira, pois, apesar de acreditar que 
poderia dar muito certo, também creio que 
a Seleção já deixou de ser dependente de 
Neymar. 

Essa novela me lembra momentos seme-
lhantes de convocações em outras Copas do 
Mundo e remete a ciclos. Em 1998, o técnico 
Zagallo foi muito pressionado para levar Ro-
mário. E vejam que o Baixinho, apesar de não 
viver seu auge naquele mundial, também não 
estava fora de forma como hoje está Neymar. 
Zagallo deixou Romário de fora e a final foi 
aquela tragédia contra a França. Dá para dizer 
que Romário teria revertido e levado mais uma 
vez o Brasil nas costas? Acho muito difícil. 

Na Copa de 1998, o Brasil iniciava um novo 
ciclo. Esse era um dos argumentos de Zagallo 
em defesa da renovação. Daquele ciclo ven-
cemos em 2002 e chegamos ao auge em 2006, 
quando incrivelmente perdemos. Faz parte. 
Em 2010, era novo momento de mudança 
de ciclo, por isso o técnico Dunga defendia 
a renovação e justamente por isso, naquele 
ano, diferentemente deste, digo que Neymar 
era imprescindível. Para completar, Dunga 
escalou um time com sete volantes e carente 
de meias e atacantes. Foi injusto Neymar e 
Ganso novinhos e voando terem ficado de 
fora, assim como Alex, o melhor meia brasilei-
ro em atividade naquele ano, também cortado 
da Copa.

O Neymar de 2010 estava longe de seu 
ápice e não tem nenhuma relação com este 
de hoje. No entanto, o Neymar fora da Sele-
ção em 2010 no início da mudança de ciclo 
geracional é exemplo para mostrar a Ancelotti 
que, se há dúvida sobre quem levar ou não 
para a Copa do Mundo de 2026 a fim de com-
por o elenco, ter um elemento diferenciado 
para o ataque e ainda solidificar o caminho 
para a Copa seguinte, o nome sem dúvida é 
Endrick.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Neymar  
é exemplo

Colunista colaborador



O estudo Women and Sports 
2026, do Ibope Repucom, reúne 
insights atualizados sobre a relação 
do público feminino com o univer-
so esportivo frente à chegada de 
grandes eventos esportivos. Os da-
dos revelam que o interesse femini-
no pela Copa do Mundo nunca foi 
tão grande. 71% das mulheres bra-
sileiras conectadas declaram-se fãs 
de Copa do Mundo (interessadas + 
muito interessadas), uma evolução 
de 22% em relação a 2014, quando 
somente 58% do público feminino 
afirmava a mesma coisa. 

Em 2014, 55% do total de brasi-
leiros declarados fãs de Copa do 
Mundo eram homens. Devido ao 
aumento de 22% no interesse pela 
competição entre o público femini-
no, as mulheres conquistaram cin-
co pontos de participação frente ao 
público masculino e equilibraram 
o jogo, tornando o interesse pelo 
maior evento em volume de fãs no 
mercado brasileiro perfeitamente 
equilibrado entre os gêneros. 

A Copa do Mundo de 2026 
inaugura um novo formato: são 
48 seleções, 104 partidas e 16 cida-
des-sede espalhadas por Estados 
Unidos, México e Canadá. A agen-
da da Seleção Brasileira na fase de 
grupos foi desenhada para privile-
giar janelas nobres dentro do país: 
1a rodada, Brasil e Marrocos, no dia 
13 de junho, às 19h, no MetLife Sta-
dium (Nova Jersey); 2a rodada, Bra-
sil e Haiti, no dia 19 de junho, às 
21h30, no Lincoln Financial Field 
(Filadélfia); e 3a rodada, Escócia e 
Brasil, no dia 24 de junho, às 19h, 
no Hard Rock Stadium (Miami). 

A abertura, marcada para o Es-
tádio Azteca, na Cidade do México, 
está prevista para as 15h, num due-
lo entre os anfitriões e a África do 
Sul. Já a final, no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey, será disputada às 
16h, no dia 19 de julho. Visando ao 
interesse cada vez maior do públi-
co feminino, a Fifa pensou numa 
combinação estratégica: jogos em 

horário nobre na Europa, períodos 
vespertinos no Brasil e faixas ainda 
comercialmente relevantes no mer-
cado norte‑americano.

Outras modalidades
O estudo Women and Sports 

2026 também indica que a popu-
lação brasileira conectada apre-
sentou uma evolução de 19% no in-
teresse médio entre as mais de 30 
modalidades esportivas de 2020 a 
2025. No entanto, o público femi-
nino destaca-se ao apresentar uma 
evolução do interesse em esportes 
em geral de 25%, índice que repre-
senta o dobro da evolução mascu-
lina (+12%). 

Entre os 15 esportes mais 
populares do Brasil, algumas 

modalidades se destacaram pelo 
crescimento expressivo do interes-
se entre as mulheres nos últimos 
anos. O skate lidera essa evolução, 
com um aumento de 49% no volu-
me de fãs entre as mulheres desde 
2020, seguido por futebol de areia 
(+43%), tênis (+36%), futsal (+30%) 
e futebol (+28%). 

O skate foi impulsionado pelas 
conquistas de Rayssa Leal . A atle-
ta está entre as três personalidades 
que mais despertam interesse da 
população, dividindo o pódio com 
Ayrton Senna e Fernanda Monte-
negro. A ginástica artística (72%), 
vôlei (69%), natação (64%), vôlei de 
praia (64%) e futebol (64%) são as 
modalidades esportivas que mais 
despertam interesse (maior volu-

me de fãs) no público feminino. 
Além disso, o interesse das mu-
lheres supera o interesse dos ho-
mens em quatro desses esportes, 
com exceção do futebol.

O Women and Sports 2026 foi 
apresentado pela diretora de ne-
gócios do Ibope, Muryel Methner. 
Na abordagem com os entrevista-
dos, o estudo levou em conta a imi-
nência da Copa do Mundo da Fifa 
2026, da Copa do Mundo de Fute-
bol Feminino no Brasil, em 2027, e 
dos Jogos Olímpicos de Los Ange-
les em 2028. 

“O ciclo de grandes eventos que 
se aproxima tende a ampliar um 
movimento que já aparece com 
clareza nos dados: o crescimen-
to do protagonismo feminino no 

consumo do esporte. Cada vez 
mais, as mulheres ocupam uma 
posição central na audiência des-
sas competições e já representam 
metade do total de fãs desses even-
tos”, destacou Muryel Methner. 

Copa do Mundo Feminina
Até o próximo ano, quando o 

Brasil será palco da Copa do Mun-
do de Futebol Feminino, a tendên-
cia é que o interesse das mulheres 
por futebol só aumente. Entre os 
dias 24 de junho e 25 de julho de 
2027, 32 seleções estarão disputan-
do o principal troféu da modali-
dade que, cada vez mais, mobiliza 
fãs de ambos os gêneros. O even-
to acontecerá pela primeira vez na 
América Latina e terá jogos em oito 
capitais brasileiras. 

De acordo com o Comitê Or-
ganizador Local, sediar o evento 
é um compromisso com a equida-
de e a inclusão, visando ao forta-
lecimento do futebol feminino e o 
legado social em todas as regiões 
do país. Ao todo, serão 64 jogos dis-
tribuídos pelas oito sedes: Belo Ho-
rizonte (Mineirão) Brasília (Mané 
Garrincha) Fortaleza (Arena Cas-
telão) Porto Alegre (Beira-Rio) Re-
cife (Arena de Pernambuco) Rio de 
Janeiro (Maracanã) Salvador (Are-
na Fonte Nova) São Paulo (Neo 
Química Arena).
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Da Redação

Mulheres mais  
antenadas com o futebol
Estudo revela que 71% do público feminino do 
Brasil se declara fã da competição mundial, um aumento de 22% em relação a 2014

     copa do mundo 2026    

Em 2014, somente 58% do público 
feminino tinha interesse pelo torneio mundial  

Competição
A Copa do Mundo de 

2026 inaugura um 
novo formato: são 48 

seleções, 104 partidas 
e 16 cidades-sede 

espalhadas por Estados 
Unidos, México 

e Canadá

Interesse das mulheres por futebol deve aumentar ainda mais com a Copa do Mundo Feminina no Brasil
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Espetáculo Três mulheres altas, com Ana Rosa, Helena Ranaldi e 
Fernanda Nobre, tem temporada de hoje a domingo, no Paulo Pontes

Gerações
em confl ito

  teatro  

Um dos grandes dramatur-
gos do século 20, o norte-ameri-
cano Edward Albee (1928-2016) 
escreveu e dirigiu algumas das 
melhores peças contemporâ-
neas do teatro americano. Três 
delas — Um equilíbrio delicado 
(1967), Paisagem marinha (1975) 
e Três mulheres altas (1994) — fo-
ram laureadas com distinção 
das mais prestigiadas da lite-
ratura mundial, o Prêmio Pu-
litzer. Mas foi mesmo com Três 
mulheres altas (classificação 12 
anos) que Albee recebeu as me-
lhores críticas pelo caráter ex-
pressionista e autobiográfico 
de sua escrita inventiva. De re-
torno aos palcos, a nova monta-
gem brasileira do clássico, pro-
tagonizada pelas atrizes Ana 
Rosa, Helena Ranaldi e Fernan-
da Nobre, está em cartaz hoje, 
amanhã e domingo, em João 
Pessoa (hoje e amanhã, às 20h; 
no domingo, às 17h), no Teatro 
Paulo Pontes do Espaço Cultu-
ral, em Tambauzinho. Ingres-
sos podem ser adquiridos via 
Sympla, com valores que va-
riam de R$ 90 (meia, frisa A) a 
R$ 200 (inteira).

Dividida em dois atos, Três 
Mulheres Altas conta a história 
da tríade feminina a que o au-
tor resolveu nomear simples-
mente com as três primeiras 
letras do alfabeto, A (Rosa), B 
(Ranaldi) e C (Nobre). No texto 
original, cada qual possui ida-
des e pontos de vista distintos 
em relação à vida: A é uma se-
nhora de 92 anos, assistida por 
B, de 52, e C, de 26. 

A é a dona da casa onde se 
desenrola o enredo, rica e or-
gulhosa, inspirada na deca-
dência física da mãe adotiva 
de Albee. Já B é apresentada 
como uma espécie de cuida-
dora, dama de companhia 
madura e desconfiada, 
enquanto C é advogada 
e acredita em uma vida 
próspera pela frente — ela 
não crê que irá se casar 
com um homem ridículo.

“Nós três estamos o 
tempo todo juntas”, 
afirma Fernanda 
a respeito da di-

nâmica de palco. “Somos três 
mulheres de gerações diferen-
tes, debatendo sobre nossas 
visões de mundo, nossas es-
colhas, o que esperamos para 
vida de cada uma”. Indagada 
sobre o que C tenta provar ao 
público, Nobre é categórica: 
“Que a vida é cheia de espe-
rança”.

Três mulheres altas teve a 
sua estreia mundial em Vie-
na, na Áustria, com passagem 
pela Broadway, em 1994, e sen-
do montada e traduzida para 
mais de cinco países. No Bra-
sil, a primeira versão do espe-
táculo estreou em 1995, na Sala 
Arthur Rubinstein do Teatro 
Hebraica, em São Paulo, estre-
lada por Nathalia Timberg, 
Beatriz Segall e Marisa Orth.

Depois de 27 anos, em agos-
to de 2022, a peça retornou aos 
palcos brasileiros em curta 
temporada, no Rio de Janei-
ro e em São Paulo, passando a 
ser protagonizada pelas atrizes 
Suely Franco, Deborah Evelyn 
e Nathalia Dill, já com direção 
de Fernando Philbert — para 
quem, de tempos em tempos,  
surgem peças que marcam 
uma geração.

A de altas
Em conversa com A União, 

Ana Rosa conta que entrou 
para o elenco no início do ano 
passado, ainda na montagem 
anterior. “Eles estavam fazen-
do uma temporada em São 
Paulo e a Suely Franco começou 
a gravar novela. Estava meio 
p u x ado 

para ela, estar indo e vindo, e 
eles pediram uma pessoa para 
substituí-la”, diz ela.

Com o fim daquela tempo-
rada, a produção parou com o 
espetáculo, mas no segundo se-
mestre resolveram reativá-lo. 
Como Ana havia atuado recen-
temente com o texto, o convite 
para a montagem do novo elen-
co foi automático. Ela, inclusive, 
afirma que, desde o ano passa-
do, as datas das praças onde a 
peça será apresentada foram 
circuladas no calendário até ju-
lho de 2026.

“O texto é muito interessan-
te. O texto apresenta só mulhe-
res, mas tanto serve para mu-
lheres como para homens — é 
muito generalizado. O autor foi 
muito feliz e inteligente quando 
escreveu, porque ele mostra vá-
rias etapas da vida das pessoas 
e ele se aprofunda muito nos 
detalhes”, explica Ana Rosa.

Mencionando o fenômeno 
do feminicídio e o atual pano-
rama da violência contra as mu-
lheres, bem como o movimen-
to de debate e enfrentamento 
das mazelas de gênero, a atriz 
lembra que a coisa era muito 
pior na época do texto, a dé-
cada 1990. “É muito mostrado 
isso através da minha persona-
gem. Primeiro, porque elas não 
tinham direito a voto, elas não 
tinham direito a estudo. A mu-
lher era criada para ser mãe de 
família, cuidar da casa e servir 

o marido”,  enumera.
Por não ter voz ativa ou se-

quer poder escolher os rumos 
do futuro, Ana considera que 
a humanidade não teria evo-
luído tanto assim no tocante 
ao respeito às mulheres, não 
obstante algumas conquistas 
alcançadas com muito esfor-
ço. “O espetáculo serve para 
esse tipo de reflexão que esta-
mos conversando aqui”, atesta.

Como o prazo já vinha aper-
tado, não houve tempo hábil 
para a leitura de mesa entre 
as atrizes. Os primeiros en-
saios seguiram durante um 
mês, com as três mulheres se 
encontrando todos os dias para 
praticar suas falas no palco de 
seis a oito horas por dia.

“Através do marido, a mi-
nha personagem se tornou 
muito rica. Quando o marido 
morreu, ela ficou com indús-
trias e muitos bens. Então, essa 
terceira personagem [C] esta-
ria administrando esses bens”, 
conta Ana acerca do primei-

ro ato. 
Na segunda parte, parece 

restar no ar uma pergunta: as 
três seriam mulheres distin-
tas? Ou seriam todas elas uma 
só pessoa em diversos estágios 
da vida? A dúvida é levantada 
por questões como “eu sou essa 
pessoa?”, “que pessoa vou me 
tornar?” ou “eu quero ser essa 
pessoa?”.

“A cada espetáculo que a 
gente faz, por incrível que pa-
reça, apesar de a gente ter es-
tudado, lido e ensaiado, parece 
que, a cada vez que a gente faz, 
descobre coisas novas. Quando 
o texto é muito bom, acontece 
isso com a gente, né?”, diz Rosa. 
“Acho que ele [Albee] descorti-
nou esse universo feminino de 
uma forma muito inteligente”.

Nascida em 1942, na ci-
dade de Promissão (SP), Ana 
Rosa Guy Galego entrou para o 
Guinness Book, em 1997, como 
a atriz brasileira com o maior 
número de participações em 
telenovelas do mundo — a pri-
meira foi Alma cigana (1964), 
com a qual venceu o Troféu Im-
prensa de Revelação do Ano 
em 1965, mas a extensa lista in-
clui sucessos como Mulheres de 
areia (1973), A viagem (1975) e O 
rei do gado (1996). 

“Houve uma época em que 
o bonito era a mulher rechon-
chuda — seios grandes, far-
tos. Depois já vem uma outra 
fase, em 1940, se não me enga-
no, que o bonito era a mulher 
ser esguia, magrinha e alta”, 
comenta Ana Rosa. “Ela [A] é 
baixinha, porque, com a me-
nopausa, a gente perde deter-
minados hormônios, mas tem 
o maior orgulho de dizer que 
ela era alta, como se orgulhava 

de ser rica, de gerir os negó-
cios do marido. É como se 
a altura dela simbolizas-

se todo o poder que ela 
já teve, tudo de bom 

que ela usufruiu”.
Três mulheres altas 

é apresentado pelo 
Ministério do Tu-

rismo e Brades-
co Seguros, 
por meio da 
Lei Federal 

de Incentivo 
à Cultura.

Helena Ranaldi, Ana 
Rosa e Fernanda Nobre 
são as estrelas da 
montagem brasileira 
atual do texto de 
Edward Albee
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Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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A persistência de práticas tradicionais no 
ensino de língua portuguesa revela um 
problema estrutural: a fragmentação 

da linguagem em conteúdos isolados, 
sobretudo com a centralidade da gramática 
normativa, em detrimento de seu uso real. 
Nesse modelo, a língua é frequentemente 
apresentada de forma artificial, desvinculada 
das situações concretas de interação, o que 
compromete a formação de sujeitos capazes 
de ler, escrever, falar e escutar de maneira 
competente. Não existe aprendizagem 
efetiva da linguagem sem a articulação entre 
leitura, escrita, oralidade e escuta; quando 
dissociados, esses eixos produzem um ensino 
estéril, que transmite regras, mas não forma 
interlocutores. Assim, a integração dessas 
práticas deve constituir o núcleo do trabalho 
pedagógico na Educação Básica.

Nesse contexto, a leitura assume papel 
estruturante, uma vez que não se reduz à 
decodificação de signos, mas implica a 
construção ativa de sentidos. O aluno que lê 
apenas para responder a perguntas objetivas 
desenvolve habilidades limitadas, enquanto 
aquele que lê para compreender o mundo amplia 
seu repertório linguístico, cultural e crítico. Essa 
ampliação repercute diretamente nos demais 
eixos: alimenta a escrita com referências 
diversas, sustenta a oralidade com argumentos 
mais consistentes e qualifica a escuta, 
tornando-a mais interpretativa. Ler, portanto, é 
mais do que cumprir uma atividade escolar; é 
inserir-se em práticas sociais de linguagem.

A escrita, por sua vez, precisa ser 
compreendida como prática social situada, e 
não como mero exercício escolar desprovido de 
finalidade. A recorrente proposta de “redações” 
com temas artificiais e sem interlocução real 
contribui para a produção de textos mecânicos, 
que não mobilizam o sujeito escritor. Escrever 
exige propósito, destinatário e contexto, 
elementos que só se consolidam quando 
articulados à leitura e à oralidade. Quem lê 
mais, escreve com maior repertório; quem 
discute ideias, organiza melhor o pensamento 
antes de registrá-lo. Desse modo, a escrita 
deixa de ser um produto isolado e passa a ser 
resultado de um processo interativo.

No entanto, é na oralidade e na escuta que 
se evidencia uma das maiores lacunas da 
escola. Ainda predomina a lógica do silêncio, 
em que o aluno é pouco estimulado a se 
expressar de forma planejada e crítica. Persiste 
o equívoco de que “todo mundo já sabe falar”, 
ignorando que a fala em contextos formais — 
como debates, seminários e apresentações 
— requer ensino, prática e reflexão. Além 
disso, escutar não é um ato passivo, mas uma 
habilidade complexa, que envolve interpretar, 
avaliar e responder ao outro. Ao desenvolver 
essas competências, a escola contribui não 
apenas para a proficiência linguística, mas 
também para a formação de sujeitos aptos à 
convivência democrática.

É nesse ponto que se revela o aspecto 
central da questão: leitura, escrita, oralidade e 
escuta não são conteúdos independentes, mas 
práticas interdependentes que se realizam 
simultaneamente nas situações reais de uso 
da língua. Um debate, por exemplo, exige 
leitura prévia, escuta atenta e argumentação 
oral; a produção de um texto envolve leitura, 
planejamento — muitas vezes mediado pela 
fala — e revisão. Conforme aponta Luiz 
Antônio Marcuschi, em Produção textual: 
análise de gêneros e compreensão (Parábola, 
2008), a linguagem concretiza-se nos gêneros 
textuais, isto é, nas formas sociais de 
interação, o que reforça a necessidade de um 
ensino voltado para o uso efetivo da língua.

Diante disso, torna-se imprescindível 
repensar as práticas pedagógicas, superando 
a fragmentação e promovendo a integração 
dos quatro eixos como princípio orientador 
do ensino. Mais do que formar alunos que 
dominem regras, trata-se de formar sujeitos 
capazes de agir linguisticamente no mundo, 
exercendo sua cidadania por meio da 
linguagem. Ensinar língua portuguesa é 
ensinar a participar da vida social de forma 
crítica, consciente e responsiva.

Leo 
	  Barbosa

Educação  
linguística — 
quatro eixos

portuguesleobarbosa@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Educação, sensibilidade e cultura

A trajetória da professora Kilma-
ra Rodrigues evidencia a relevância 
de uma atuação que articula ensino, 
leitura, escrita e compromisso com a 
cultura. Sua história demonstra que a 
formação docente também pode dia-
logar com a criação artística, tornando 
a literatura um caminho de expressão 
e de transformação humana. Desde 
cedo, o contato com os livros e com 
a linguagem despertou um interesse 
especial pelas palavras. Esse encanta-
mento, ao longo do tempo, ultrapas-
sou o espaço da sala de aula e passou 
a integrar também sua vivência no 
campo da escrita. Sua atuação não se 
limita ao ensino formal, mas alcança 
também o campo da produção literá-
ria, no qual a sensibilidade se mani-
festa por meio da poesia e da reflexão 
sobre a vida.

Sua escrita não se configura como 
simples exercício técnico, mas como 
forma de elaboração de sentimentos, 
memórias e pensamentos. Isso confere 
à sua produção um caráter autêntico e 
sensível, uma vez que os textos se ori-
ginam de vivências concretas e de um 
olhar atento para a condição humana. 
Tal dimensão torna sua obra especial-
mente relevante para a cultura, pois a 
literatura assume o papel de preservar 
sentimentos, valores e formas de per-
ceber o mundo. Em vez de uma escri-
ta distante ou abstrata, desenvolve-se 
uma poesia próxima da vida, marca-
da pela delicadeza, pela introspecção 
e pela capacidade de alcançar o leitor 
por meio de temas universais.

Entre as obras da professora Kil-
mara Rodrigues, Poesias sobre... artes, 

emoções, sentimentos e valores ocupa po-
sição de destaque por reunir caracte-
rísticas marcantes de sua escrita. Tra-
ta-se de uma produção que dialoga 
intensamente com o universo interior 
do ser humano, abordando emoções, 
afetos, valores éticos e sentimentos 
constitutivos da existência. A poesia é 
apresentada como espaço de reflexão 
e sensibilidade, no qual a arte se con-
verte em instrumento de compreen-
são da vida. Outro aspecto importan-
te da obra reside em sua construção 
em forma de sonetos, o que revela 
cuidado estético e aproximação com 
a tradição poética. Ainda assim, o li-
vro não perde atualidade, pois trata 
de temas permanentes da experiência 
humana de maneira acessível e sensí-
vel. Essa obra evidencia que a escrita 
se apresenta também como forma de 
atribuir sentido às dores, às alegrias 
e às inquietações, transformando a li-
teratura em território de profundida-
de emocional e cultural.

Um dos aspectos mais significati-
vos da produção literária de Kilmara 
Rodrigues está na forma como arte e 
superação se relacionam. Sua escrita 
surge associada a momentos intensos 
da vida, revelando que a poesia pode 
desempenhar função de acolhimen-
to e sustentação emocional. Em vez 
de ocultar a fragilidade humana, a 
autora a transforma em matéria poé-
tica, conferindo voz a sentimentos 
como tristeza, amor, esperança, sau-
dade e generosidade. Essa caracte-
rística amplia o valor cultural de sua 
literatura, pois faz da palavra um ins-
trumento de humanização. A leitura 
de sua obra conduz ao entendimento 
de que a arte não se configura como 

luxo, mas como necessidade. Sua pro-
dução convida à percepção de que a 
cultura pode nascer do sofrimento, da 
memória e da tentativa de encontrar 
beleza mesmo em contextos difíceis. 
Nesse sentido, sua literatura ultrapas-
sa o plano individual e alcança valor 
coletivo, ao permitir que diferentes 
leitores se reconheçam nas emoções 
e reflexões presentes em seus poemas.

Outra obra importante é Linhas li-
terárias. Na obra, destacam-se poemas 
voltados principalmente ao amor ro-
mântico, tratado com sensibilidade e 
profundidade. O amor, em sua escri-
ta, não se apresenta de maneira super-
ficial, mas como experiência complexa, 
capaz de envolver desejo, entrega, lem-
brança e emoção. Além disso, a publi-
cação de Linhas literárias representa pas-
so importante em sua trajetória, pois 
evidencia amadurecimento e segu-
rança em relação à própria produção.

A trajetória da professora Kilmara 
Rodrigues representa uma importan-
te articulação entre educação, literatu-
ra e cultura. Sua produção demons-
tra que escrever também constitui 
uma forma de ensinar, sensibilizar e 
transformar experiências em conhe-
cimento humano. Mais do que produ-
zir textos, constrói-se uma presença 
literária marcada pela autenticidade 
e pela sensibilidade. Sua contribui-
ção mostra-se valiosa por demonstrar 
que a cultura continua sendo espaço 
de formação, memória e expressão. 
Assim, sua produção literária desta-
ca-se como exemplo de que a palavra 
poética pode educar, acolher e inspi-
rar, fortalecendo tanto a experiência 
individual quanto o patrimônio cul-
tural coletivo.

Francisco Anderson Mariano da Silva

Artigo José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Truman, McArthur e o poder civil (1)
Em um de meus artigos para A 

União sustentei que a demissão do 
Gal. MacArthur, pelo presidente Tru-
man em 1952, deveu-se à intenção 
daquele em atirar bomba atômica 
sobre território comunista chinês, 
prontamente recusado pelo manda-
tário norte-americano. Este procura-
va, a qualquer preço, evitar a 3a Guer-
ra Mundial.

Minha colocação do artigo anterior 
equivaleu a um equívoco. A realidade 
dos fatos não foi aquela, mas a que se 
infere das novas fontes consultadas.

A saber: Origens da Guerra Fria 
(1961), de J.P. Morray; Entre la guerre 
et la paix: 1945-1949 (1970), de Roger 
Cere; Falando francamente (1948), do en-
tão chefe do Departamento de Estado 
Americano, recrutado à Suprema Cor-
te, James F. Byrnes; e, principalmente, 
o segundo volume das Memoirs de Har-
ry Truman — 1946-1952: years of trial 
and hope. Estas datadas de 1954 são 
mais precisas para efeito dessas ava-
liações que o primeiro tomo subtitula-
do 1945: year of decisions (1945).

Esses quatro estudos que anota-
mos, cuidadosamente, fazem-se mais 
conclusivos que as observações dos es-
pecialistas em política internacional 
do Grupo José Honório Rodrigues — 
Lopes de Andrade, Otinaldo Louren-
ço, Plauto de Andrade, Heitor Cabral 
— todos falecidos, e de um dos quais 
— provavelmente Otinaldo — recolhe-
mos a fatídica intenção de MacArthur.

Inexata, a versão não encontra 
apoio no segundo volume das Memó-
rias de Truman, alusivas ao plano Mar-
shall, bloqueio de Berlim, criação da 
Otan e Guerra da Coreia.

É, pois, no contexto dessa última, 
ou seja, o conflito coreano deflagrado 
em julho de 1950, que o caso MacAr-
thur deve ser considerado.

Quando a Coreia do Norte, equi-
pada pelos soviéticos, ultrapassou o 
Paralelo 38, empurrando os exércitos 

do sul até a extremidade da penínsu-
la, em Pusan, o supremo comandan-
te dos States no Extremo Oriente, Gal. 
Douglas MacArthur, também gover-
nador militar do Japão, colocou-se sob 
a bandeira das Nações Unidas, para 
neutralizar a invasão.

Sobreveio, então, força internacio-
nal combinada e integrada por unida-
des dos Estados Unidos, Reino Uni-
do, Austrália, Filipinas, Tailândia, 
Turquia, Canadá, França, Nova Ze-
landia, Bélgica e Etiópia. Dessas for-
mações fazia parte um país sul-ame-
ricano — a Colômbia —, o que levou os 
States a flertar com contingentes bra-
sileiros, objetados pelo partido comu-
nista, mediante pichamentos dos mu-
ros de João Pessoa: “Não mandaremos 
soldados para a Coreia”.

Graças ao talento estratégico de 
MacArthur, que, com seu desembar-
que em Inchon, cortou os suprimentos 
inimigos, os comunistas da Coreia do 
Norte foram devolvidos ao setentrião, 
com os exércitos da ONU aproximan-

do-se da fronteira do Rio Yalu, entre a 
Coreia do Norte e a China.

Esta última era, então, em face do 
desenlace de maio de 1949, a nação co-
munista de Mao Tsé-Tung e Chu Teh, 
graças ao que se acentuaram divergên-
cias entre Truman e MacArthur.

O prestígio do general, aureolado 
pelas vitórias sobre os japoneses, de 
ilha em ilha, entre 1942 e 1945, era en-
tão muito grande.

Sobre Truman no Extremo Orien-
te, MacArthur dispunha de afirmação 
bem maior que a de Eisenhower sobre 
Roosevelt, na Europa Ocidental. En-
quanto Ike subordinava-se a Franklin 
Delano, como um dos maiores esta-
distas mundiais, Truman era um cai-
pira do Missouri que não tinha como 
se impor sobre seu comandante. Quan-
do, inclusive, os dois homens arquite-
taram encontro, em Wake Island, foi 
Truman que se deslocou para se avis-
tar com o general e não o contrário.

De mais a mais, MacArthur não 
só pretendia invadir a industrializa-
da província chinesa da Manchúria, 
como, abdicando de entendimento an-
terior, imaginava recorrer aos naciona-
listas de Formosa, para atacar a China 
continental provavelmente via Hong 
Kong. Tal fato seria precedido da des-
truição das pontes sobre o Rio Yalu 
e bombardeio das principais cidades 
manchus.

Por conta, porém, do final da guer-
ra contra o Japão, em 1945, a URSS, 
nela intervindo, ocupara parte da 
Manchúria o que induziu Truman a 
dramática colocação em suas memo-
rias: “O Gal. MacArthur estava pron-
to para correr os riscos de uma guer-
ra geral. Eu não”. 

(continua)

Elizabeth Marinheiro, que escreve neste 
espaço às sextas, volta na semana que vem.

Foto: Reprodução

Livro com as memórias de Harry Truman



Um dos maiores clás-
sicos do cinema brasilei-
ro voltou aos cinemas em 
cópia restaurada em 4K: 
São Paulo, sociedade anôni-
ma (1965), de Luiz Sérgio 
Person. A viagem existen-
cial pela capital paulista em 
plena ebulição industrial 
chegou a passar no Cinépo-
lis do Manaíra Shopping, 
em um solitária sessão, no 
dia 3 de março. Foi mui-
to pouco, mas o Cine Ban-
güê, a partir de hoje, colo-
ca o filme devidamente em 
cartaz. A exibição de hoje 
ocorrerá às 18h10, com in-
gressos aos preços regula-
mentares do cinema: R$ 10 

(inteira) e R$ 5 (meia).
O filme traz o gaúcho 

Walmor Chagas, já com 
estrada no teatro paulis-
tano, estreando no cinema 
como Carlos, que ascende 
em uma indústria de peças 
para montadoras de auto-
móveis. Entre seus relacio-
namentos com mulheres, 
ele se casa com Luciana. 
Mas o sucesso financeiro e 
o bom casamento não o sa-
tisfazem. 

São Paulo, sociedade anô-
nima tem, atualmente, 
grande prestígio entre 
os críticos de cinema. 
Em 2015, alcançou o 
sétimo lugar na lista 
de 100 melhores fil-
mes brasileiros, vo-
tada pela Associa-

ção Brasileira dos Críticos 
de Cinema (Abraccine). 

O Bangüê também exi-
be, hoje, O agente secreto, de 
Kleber Mendonça Filho, às 
15h, e o documentário Lu-
mière: a aventura continua!, 
sobre os irmãos pioneiros 
do cinema, às 20h. 

Depois da 
exibi-

ção de hoje, as próximas 
sessões de São Paulo, socie-
dade anônima serão na terça 
(dia 7), às 18h; dia 11 (sába-
do), às 17h; dia 15 (quar-
ta), às 18h10; dia 19 (domin-
go), às 19h; dia 22 (quarta), 
às 18h10; dia 25 (sábado), 
às 19h20; dia 28 (terça), às 

16h; e dia 30 (quinta), 
às 18h10.

Foto: Divulgação/Vitrine
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São Paulo, sociedade anônima terá nove exibições ao longo do mês de abril

Clássico brasileiro entra 
em cartaz no Bangüê

cinema Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

O último hiato

Colunista colaboradora

Ela prepara sua Páscoa, sabendo ser a última. 
Esse momento será um rito de passagem. 
Ela sabe, tanto que decidiu ser protagonista.  

Como em toda viagem, é preciso preparar-se um 
pouco. Especialmente se há neste ato um mistério 
indivisível.

Como é difícil experimentar a Páscoa sem 
partilha, ela tratou de ser franca desde o princípio. 
Dizendo do que se tratava. Em situações assim, o 
coração da gente vira um mar difícil de se navegar.

Mas imaginem que ela, meio como uma capitã 
shakespeariana, tratou de acalmar a tripulação. 
Aos poucos, como Cristo, por esperança, foi 
ordenando que nossas águas interiores ficassem 
mais calmas. 

De longe, organiza suas malas em plena 
primavera. E, de longe, eu desejo que seja a 
mais bela de todas as estações. Que ela sinta 
profundamente a explosão de um mundo fecundo, 
um mundo que silenciosamente se multiplica em 
cores e frutos.

De longe, eu choro sem que ela saiba. E tento 
em momentos esquecer essa costura aonde a vida 
vai por um lado sendo desfiada e vai mudando 
toda a paisagem por dentro de nós.

Ela segue conversando, com impressionante 
lucidez, mas não sem medo obviamente. Ela 
segue degustando a vida possível. Certamente 
lembra muito de todas as coisas amadas que 
não mais estão presentes. E se achega no amor 

mais palpável, 
no universo das 
decisões práticas. 

Que Páscoa a 
ser vivida agora... 
A vida é agora. 
E o meu tempo 
presente, por 
incrível que pareça 
a distância, é de 
alguma maneira 
acariciar esses fios 
tênues, silenciosos, 
como se fossem 
meus cabelos.

Minha 
abstinência, neste 
instante, é o silêncio 
que preciso ter, 
que sinaliza a 
aceitação dessas 
horas. Aceitar o que 

não se pode mudar. Para quem sempre acreditou, 
por forças da necessidade de sobreviver, que 
precisava tomar à frente e construir destinos, é uma 
jornada subterrânea e microscópica acompanhar 
os bastidores desta Páscoa e, de certo modo, ser 
cúmplice deste pacto com a “finitude”.

Quando eu observo o infinito, tento chegar 
mais perto dela. Na esperança de que a minha 
amorosidade lhe alcance em forma de prece. 

O preparo de uma Páscoa exige uma força 
visceral e discreta. Não há alardes. A contrição 
não representa flagelo, é um caminho de resgate 
de toda beleza vivida em outros instantes e nos 
momentos de agora. Ela sabe bem disso e, talvez, 
por isso eu penso que quase se confunde com 
uma maestrina, regendo o último concerto da 
temporada.

Eu gostaria de arrumar com ela suas malas, 
onde estarão suas últimas vestes. Adoraria 
cantar bossa-nova e uns sambas do João e Diogo 
Nogueira, e muitas das canções queridas de 
sua lista, até me encontrar no silêncio absoluto. 
Adoraria escutar sua última piada. Sim, a gente 
mantém em alta as piadas. E como não querer 
escutar seus palavrões favoritos contra o Trump e 
Netanyahu.

Fico me perguntando onde eu vou caber no 
mundo depois desta Páscoa. Sem que ninguém 
veja, eu vou passeando no fio da vida dela. E 
degusto um certo amargor de uma Quarta-Feira de 
Trevas, porque atravesso a distância física entre 
nós como se fosse uma escuridão a ser percorrida.

Ela segue num caminho onde haverá 
libertação e reencontros. Um instante será aberto 
em que ela definitivamente voltará a sorrir como 
há muito não conseguia. Um sorriso dos mais 
belos. É nessa esperança que encontro algum 
alento. 

Ela aos poucos se entrega à beleza da vida 
que não se pode ver. E é primavera. Saber disso 
faz com que esteja mais próxima. Por isso, eu sigo 
voltando o olhar para as flores minúsculas que 
brotam na areia, nos meio-fios, nas ruínas.

Na Páscoa, eu atravesso junto com ela o último 
hiato. 

Em Cartaz

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Programação de HOJE, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande 
e Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, 
não haviam divulgado suas programa-
ções: o Cine RT, em Remígio, e o Cine 
Vieira, em São Bento. Os cinemas de 
Patos não funcionam nesta sexta.

estreias

BARBA ENSOPADA DE SANGUE. 
Brasil, 2026. Dir.: Aly Muritiba. Elen-
co: Gabriel Leone, Thainá Duarte, 
Ricardo Blat. Suspense. Após a mor-
te do pai, que conta do misterioso 
desaparecimento do avô, professor 
de natação busca respostas sobre o 
passado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 13h, 15h45, 18h30.

lumière! a aventura con-
tinua (Lumière: l’aventure continue). 
França, 2024. Documentário. Segunda 
coleção de curtas restaurados dos 
irmãos Lumière, pioneiros do cinema. 
1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: 
20h.

super mario galaxy: o fil-
me (The Super Mario Galaxy Movie). 
Japão/ EUA, 2026. Dir.: Aaron Horvath 
e Michael Jelenic. Comédia/ aventura/ 
animação. A dupla de encanadores 
Mario e Luigi enfrentam uma dupla 
que conspira para dominar o mundo. 
1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: dub.: 15h, 17h15. CENTERPLEX 
MAG 3: dub.: 14h, 16h15, 18h30, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h, 
16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: dub.: 15h, 17h30, 20h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 3D: 
13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): qua.: 14h30, 
17h, 19h30, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
10 (VIP): dub.: 13h15, 15h45, 18h15, 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 
dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 13h, 
15h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 
dub.: 13h30, 16h, 18h30, 21h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h, 17h, 
19h, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 3D: 15h30; 2D: 17h30, 19h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
3D: 15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESER-
CLA PARTAGE 2 (laser): dub.: 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30. CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 15h, 17h, 19h, 21h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: 15h, 17h10, 19h20. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 14h, 18h20; 
3D: 16h10, 20h30.

VERDADE & TRAIÇÃO (Truth & 
Treason). Lituânia/ EUA, 2025. Dir.: 
Matt Whitaker. Elenco: Ewan Horrocks, 
Rupert Evans, Ferdinand McKay. Dra-
ma. Adolescente forma um grupo de 
resistência contra os nazistas e é julga-
do pelo governo. 2h01. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 (VIP): leg.: 21h.

PRé-ESTREIA

O Drama (The Drama). EUA, 
2026. Dir.: Kristoffer Borgli. Elenco: 
Zendaya, Robert Pattinson, Alana 
Haim. Drama/ romance. Às vésperas 
do casamento, casal apaixonado é 
abalado por revelações. 1h46. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: qui. a sáb.: 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: qui. a sáb.: 19h.

reapresentação

ben-hur (Ben-Hur). EUA, 1959. 
Dir.: William Wyler. Elenco: Charlton 
Heston, Stephen Boyd, Jack Hawkins, 
Haya Harareet, Hugh Griffith, Martha 
Scott. Aventura. Príncipe de Jerusalém 
é traído por amigo romano e enviado 
para escravidão, mas volta para se 
vingar. Vencedor de 11 Oscars, incluin-
do filme, direção e ator. 3h32. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1: leg.: qui. a dom.: 19h30. 

crepúsculo (Twilight). EUA/ 
Reino Unido, 2008. Dir.: Catherine 
Hardwicke. Elenco: Kristen Stewart, 
Robert Pattinson, Taylor Lautner, Anna 
Kendrick. Romance/ aventura. Jovem 
se apaixona por um misterioso colega 
de classe que revela ser um vampiro. 
2h02. 12 anos. 

Patos: CINE GUEDES 2: dub.: sáb. 
e dom.: 16h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: dub.: 15h30. 

o diário de pilar na amazô-
nia. Brasil, 2026. Dir.: Eduardo Vais-
man e Rodrigo Van Der Put. Elenco: 
Lina Flor, Sophia Ataide, Babu Santa-
na, Marcelo Adnet. Aventura/ infantil. 
Com uma rede mágica, menina viaja 
até a Amazônia e ajuda amiga ribei-
rinha a reconstruir sua comunidade. 
1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 (VIP): 12h. 

SÃO PAULO, SOCIEDADE ANÔ-
NIMA Brasil, 1965. Dir.: Luiz Sérgio 
Person. Elenco: Walmor Chagas, Eva 
Wilma, Otelo Zeloni, Darlene Glória, 
Ana Esmeralda. Drama. Homem vive 
crise existencial enquanto lida com 
amores e a vida profissional em São 
Paulo. 1h47. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: 
18h10. 

a ÚLTIMA CEIA (The Last Supper). 
EUA, 2025. Dir.: Mauro Borelli. Elenco: 
James Oliver Wheatley, Jamie Ward, 
James Faulkner. Drama/ religioso. 
Jesus reúne seus discípulos para uma 
última ceia antes da crucificação. 
1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: dub.: 15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 13h, 15h40, 18h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 17h45, 20h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h50. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 16h50. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ 
França/ Países Baixos/ Alemanha, 
2025. Dir.: Kléber Mendonça Filho. 
Elenco: Wagner Moura, Tânia Maria, 
Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Gue-
des, Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás 
Aquino, Buda Lira, Joálisson Cunha, 
Suzy Lopes, Cely Farias. Drama. Em 
1977, durante a ditadura militar, ho-

mem chega a Recife se escondendo de 
perseguidores. Indicado a 4 Oscars: 
filme, ator, filme internacional e pro-
dução de elenco. Prêmios de melhor 
direção e ator em Cannes. Vencedor 
de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 15h. 

CARA DE UM, FOCINHO DE 
OUTRO (Hoppers). EUA, 2026. Dir.: 
Daniel Chong. Aventura/ animação. 
Pesquisadora usa máquina que trans-
fere sua consciência para um castor 
robô, permitindo que ela interaja com 
animais e incite uma rebelião contra 
os humanos. 1h45. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 14h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h50. 

devoradores de estrelaS 
(Project Hail Mary). EUA, 2026. Dir.: 
Phil Lord e Christopher Miller. Elenco: 
Ryan Gosling, Sandra Hüller, James 
Ortiz (voz). Ficção científica/ suspense. 
Astronauta tenta impedir o Sol de ser 
destruído e recebe a ajuda de um ser 
alienígena. 2h36. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 13h15, 16h45, 20h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 14h15, 17h30, 
20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
17h10, 20h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 17h10, 20h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 20h20. 

eles vão te matar (They Will 
Kill You). EUA/ África do Sul, 2026. Dir.: 
Kirill Sokolov. Elenco: Zazie Beetz, 
Patricia Arquette, Heather Graham, 
Tom Felton. Terror. Mulher trabalha 
como empregada em um edifício, onde 
aconteceram desaparecimentos. 1h34. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3: dub.: 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 20h30. 

nuremberg (Nuremberg). Hun-
gria/ EUA, 2025. Dir.: James Vanderbilt. 
Elenco: Rami Malek, Russell Crowe, 
Michael Shannon. Drama. Em 1945, 
psiquiatra estadunidense avalia 22 
nazistas que respondem julgamentos 
por crimes de guerra. 2h28. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: leg.: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h10, 17h30. 

uma segunda chance (Re-
minders of Him). EUA, 2026. Dir.: Va-
nessa Caswill. Elenco: Maika Monroe, 
Tyriq Whiters, Lauren Graham. Dra-
ma/ romance. Após deixar a prisão, 
mulher tenta se reaproximar da filha, 
mas enfrenta a resistência da família e 
dos amigos do namorado que morreu. 
1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAM-
BIÁ 1: dub.: 20h. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 18h. 

velhos bandidos. Brasil, 2026. 
Dir.: Cláudio Torres. Elenco: Fernanda 
Montenegro, Ary Fontoura, Vladimir 
Brichta, Bruna Marquezine, Lázaro 
Ramos, Reginaldo Faria, Vera Fischer, 
Toni Tornado, Nathalia Thimberg. Co-
média/ policial. Casal idoso se junta 
a jovens parceiros para um audacioso 
roubo a banco. 1h33. 14 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 

2: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h, 
15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: 13h45, 15h45, 18h15. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: 19h, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: 19h, 20h50. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: 21h30.

HOJE

PAIXÃO DE CRISTO. Direção: Eve-
raldo Vasconcelos. Com Bruno Fagun-
des, Lucy Alves e Wanessa Camargo

João Pessoa: CENTRO CULTURAL 
SÃO FRANCISCO (Ladeira de São 
Francisco, s/nº, Centro). Quinta, 2/4, 
19h, sexta, 3/4, 18h e 20h30, e sábado, 
4/4, 19h. Entrada franca.

TRÊS MULHERES ALTAS. Texto de 
Edward Albee. Direção: Fernando Phil-
bert. Com Ana Rosa, Helena Ranaldi e 
Fernanda Nobre.

João Pessoa: TEATRO PAULO 
PONTES (Espaço Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 800, Tambauzi-
nho). Sexta e sábado, 3 e 4/4, 20h, e 
domingo, 5/4, 17h. Ingressos: de R$ 25 
(plateia C/ meia) a R$ 200 (plateia A/ 
inteira), antecipados na plataforma 
Sympla.

HOJE

FORRÓ D’OS FULANO. Evento li-
derado pela banda Os Fulano. Partici-
pação de PriCler e as Panteronas. Dis-
cotecagem: DJ Papae.

João Pessoa: VILA DO PORTO 
(Praça São Frei Pedro Gonçalves, 8, Va-
radouro). Sexta, 3/4, 22h. Ingressos: R$ 
40 (inteira/ 1º lote), R$ 30 + 1 kg de ali-
mento não perecível (social/ 1º lote) e 
R$ 20 (meia/ 1º lote), antecipados no 
site Shotgun.

NATHALIA BELLAR. Cantora 
apresenta o show Música Preta Brasi-
leira.

João Pessoa: RECANTO TRÊS 
RUAS (R. Bancário Waldemar de Mes-
quita Accioly, Parque das Três Ruas, 53, 
Bancários). Sexta, 3/4, 21h. Ingressos: 
RF$ 15 (promocional), antecipados no 
site Shotgun.

ROUPA NOVA. Banda apresenta o 
show Simplesmente Roupa Nova. Clas-
sificação: 14 anos.

João Pessoa: TEATRO PEDRA 
DO REINO (Centro de Convenções, 
PB-008, km 5, s/nº, Polo Turístico Cabo 
Branco). Sexta, 3/4, 21h. Ingressos: de 
R$ 117 (balcão/ meia) a R$ 492 (plateia 
A/ inteira), antecipados nas lojas Sky-
ler (shoppings Manaíra, Mangabeira e 
Tambiá) no site Ingresso Nacional. 

VITOR BRAUER. Show do artista 
mineiro com  integrantes das bandas 
Bella e Olmo da Bruxa. Show de aber-
tura: Emerald Hill.

João Pessoa: GENERAL STORE 
(Av. General Osório, 152, Centro). Sex-
ta, 3/4, 19h. Ingressos: R$ 40 (segundo 
lote), antecipados no site Shotgun. 

“Ela aos 
poucos se 
entrega à 
beleza 
da vida que 
não se pode 
ver. E é 
primavera

Walmor Chagas e 
Eva Wilma: drama 

na metrópole
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Há cinco semanas, o Irã resiste ao ataque 
ilegal e imoral de Israel e dos EUA. A 
civilização persa, com mais e três mil anos 

de história sabia que os bárbaros a atacariam 
em algum momento. Por isso, os iranianos 
prepararam-se para o pior. Até o momento, o Irã 
é o país que tem as maiores perdas humanas: 
cerca de 1.400 mortos e 20.000 feridos. Hospitais, 
centrais elétricas, fábricas de remédios, 
universidades, escolas, além da infraestrutura 
militar, tudo tem sido bombardeado. O 
bombardeio de civis é um padrão que faz parte 
da estratégia sionista e imperialista para baixar 
o moral da população. O genocídio contra o 
povo palestino escancara essa prática. Apesar 
disso, o Irã tem resistido. O povo iraniano 
tem demonstrado um espírito de resistência 
formidável. Continuam a haver manifestações 
nas ruas exigindo o fim do ataque ao país.

As bases militares dos EUA nos países 
da região do Golfo Pérsico usadas para 
atacar o Irã e os sistemas de radar foram 
danificados por mísseis e drones iranianos. 
Os mísseis iranianos têm se mostrado mais 
precisos, o que possivelmente se deve ao uso 
do sistema de satélites da China. Ao ter suas 
universidades bombardeadas, o Irã anunciou 
que universidades de Israel, assim como outras 
ligadas a interesses dos EUA tornaram-se alvos 
potenciais do governo iraniano.

O Irã passou a controlar o Estreito de Ormuz, 
de modo que só 
permite a passagem 
de petroleiros de 
países não hostis 
e que tenham feito 
o pagamento da 
compra do petróleo em 
moeda chinesa, yuan.
Além disso, passou 
a cobrar um pedágio 
pela passagem dos 
navios. Países como 
China, Malásia, 
Indonésia, entre 
outros, continuam a 
ver o petróleo fluir pelo 
Estreito de Ormuz. Já 
os países da região 
como Arábia Saudita, 
Kuweit, Emirados 
Árabes Unidos e 

Qatar, não conseguem exportar petróleo pelo 
estreito, nem os países da União Europeia 
conseguem receber petróleo por essa via.

O Irã estabeleceu algumas condições para 
acabar a guerra: 1) receber reparações pelos 
danos sofridos; 2) manter o controle sobre o 
Estreito de Ormuz, cobrando pedágio pela 
passagem de navios, assim como o Egito faz 
no Canal de Suez; 3) fechar todas as bases 
militares dos EUA nos países árabes do Golfo 
Pérsico; 4) garantir que não será atacado 
novamente. Não sabemos se o Irã terá condições 
de manter todas essas exigências, mas a 
condição inicial para qualquer diálogo está 
estabelecida.

O tempo corre a favor do Irã. Os efeitos 
econômicos nocivos para o mundo vão se 
agravar. O preço do petróleo mantém a 
tendência de alta. No dia 27 de fevereiro, na 
véspera do ataque ao Irã, o barril Brent custava 
72 dólares; hoje custa 108, ou seja, um aumento 
de 50%. Esse aumento terá repercussões não só 
no custo de transporte, mas também no custo 
de embalagens plásticas e de fertilizantes 
agrícolas, porque derivados de petróleo fazem 
parte da cadeia produtiva de embalagens e 
de fertilizantes. A inflação de alimentos já é 
esperada. Portanto, quanto mais esta guerra 
se prolongar, maior será a possibilidade de 
a economia mundial enfrentar escassez, 
inflação e queda no crescimento econômico. Os 
primeiros prejudicados seão os países árabes 
do Golfo Pérsico porque experimentam os efeitos 
econômicos e militares da guerra. 

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

O Irã resiste

“O tempo corre 
a favor do Irã. 
Os efeitos 
econômicos 
nocivos para o 
mundo vão se 
agravar. O preço 
do petróleo 
mantém a 
tendência de alta
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Aumento foi o quarto maior do Nordeste, nos últimos 12 meses até janeiro

Paraíba registra alta de 
17,6% na busca por crédito

levantamento

Todas as Unidades Federa-
tivas (UFs) da Região Nordes-
te registraram crescimento na 
busca dos consumidores por 
crédito no acumulado dos últi-
mos 12 meses até janeiro, segun-
do dados do Indicador de deman-
da dos consumidores por crédito 
da Serasa Experian, primeira e 
maior datatech do Brasil. Entre 
os estados, Alagoas apresentou 
variação de 20,6%, seguido por 
Piauí (19,1%), Sergipe (17,7%) e 
Paraíba (17,6%).

No cenário nacional, a 
busca dos consumidores por 
crédito registrou crescimen-
to de 15,7% no acumulado dos 
últimos 12 meses até janeiro. 
Ao analisar o comportamento 
por faixa de renda, consumi-
dores com até um salário mí-
nimo e de um a dois salários 
mínimos registraram varia-
ções de 21,7%, as mais eleva-
das entre as faixas de renda. 
Na sequência, aparecem os 
consumidores com renda de 
cinco a 10 salários mínimos 
(19,8%) e acima de 10 salários 
mínimos (19,2%).

Para a economista-chefe da 
Serasa Experian, Camila Ab-
delmalack, o comportamento 
da demanda segue refletindo 
o contexto econômico atual. “A 
análise do acumulado em 12 
meses indica que a demanda 
por crédito permanece resilien-
te, mesmo em um ambiente de 
juros elevados e maior restrição 
na concessão. No entanto, essa 
sustentação ocorre em um con-
texto de deterioração do per-
fil do crédito. Dados do Banco 
Central mostram uma desace-
leração mais acentuada na con-
cessão de linhas não rotativas, 
tradicionalmente associadas a 
juros mais baixos e prazos mais 
longos, enquanto as linhas rota-
tivas, de custo significativamen-
te mais elevado, apresentam 
maior resiliência na concessão. 
Esse padrão sugere que a ma-
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Fonte:  Serasa Experian

Indicador da Serasa Experian é referente à procura do consumidor em cada estado

nutenção do crédito está asso-
ciada ao uso de instrumentos 
de curto prazo para recomposi-
ção de liquidez e ajuste do orça-
mento, especialmente entre con-
sumidores de menor renda, em 
um contexto de desaceleração da 
atividade e maior pressão sobre 
a renda disponível”.

Na análise por Unidades Fe-
derativas (UFs), a procura por 
crédito apresentou crescimen-
to em todo o país ao longo dos 
últimos 12 meses, ainda que 
com intensidades distintas en-
tre os estados. Os maiores avan-
ços foram registrados em Ro-
raima (24,2%), Tocantins (22%) e 
Amazonas (21,9%). Na sequên-
cia, também se destacaram Acre 
(21,8%) e Alagoas (20,6%). Na 
outra ponta, os menores cres-
cimentos foram observados no 
Ceará (9,7%), no Distrito Federal 

(12,9%) e no Maranhão (13%).  A 
Paraíba ocupa o 13o lugar entre 
as unidades da Federação. 

Variação anual
Na comparação anual, a 

demanda por crédito cresceu 
25,3% em janeiro de 2026 em 
relação ao mesmo mês do ano 
anterior. Camila explica que o 
avanço anual observado refor-
ça que a demanda por crédi-
to segue em patamar elevado. 
“Apesar da perda de fôlego na 
margem, o crescimento anual 
da demanda por crédito se-
gue em nível elevado do ponto 
de vista histórico. O avanço de 
25,3% em janeiro se aproxima 
do ritmo observado durante a 
pandemia, quando a taxa mé-
dia de crescimento anual ficou 
em torno de 22,6% entre mar-
ço e dezembro de 2021. Ainda 

que em contextos distintos, o 
dado evidencia que a procura 
por crédito continua operando 
em patamar excepcionalmente 
alto”, completa. 

Metodologia 
O Indicador Serasa Experian 

da Demanda dos Consumidores 
por Crédito é construído a partir 
de uma amostra significativa de 
CPFs, consultados mensalmente 
na base de dados da Serasa Ex-
perian. A quantidade de CPFs 
consultados, especificamente 
nas transações que configuram 
alguma relação creditícia entre 
os consumidores e instituições 
do sistema financeiro ou em-
presas não financeiras, é trans-
formada em número índice (mé-
dia de 2024 = 100). O indicador é 
segmentado por UF e por classe 
de rendimento mensal.

O menor preço do diesel 
S10 caiu R$ 0,11, passando de 
R$ 6,30 (na semana passada) 
para R$ 6,19 no posto BSB, em 
Mangabeira. Em contrapar-
tida, o maior valor subiu de 
R$ 7,27 para R$ 7,47, no Con-
fiança, em Jaguaribe. No car-
tão, o litro do combustível é 
comercializado de R$ 6,97 (Ex-
pressão, em Tambaú) a R$ 7,39 
(São José, em Castelo Branco e 
Cruz das Armas). As informa-
ções foram divulgadas, ontem, 
pela Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa (Procon-JP).

O diesel comum manteve o 
mesmo menor preço da sema-
na passada, R$ 6,41 (Frei Da-
mião, em Ipês), e o maior subiu 
de R$ 6,90 para R$ 6,97 (Costi-

nha, na Penha). No crédito, o 
produto está sendo comerciali-
zado ao preço único de R$ 6,99. 

Já o valor do litro da ga-
solina está oscilando de 
R$ 6,26 (Elesbão, em Água Fria) 
a R$ 6,66 (Quality, na Torre) 
para pagamento à vista, com as 
duas pontas trazendo aumento 
se comparado ao levantamen-
to anterior: R$ 0,7 e R$ 0,2, res-
pectivamente.

Para pagamento no cartão, 
o produto oscila de R$ 6,44 (Ex-
pressão, em Tambaú) e R$ 6,79 
(Postos São José, em Castelo 
Branco e em Cruz das Armas). 

Em relação à semana pas-
sada, o produto aditivado 
também aumentou de preço 
nas duas pontas, com o me-
nor saindo de R$ 6,26 para R$ 

6,43 (Almeida, em Paratibe) e o 
maior subindo de R$ 6,89 para 
R$ 6,97 (Maxi, em Oitizeiro). 
No crédito, a gasolina aditiva-
da é vendida de R$ 6,45 (Ex-
pressão, em Tambaú) a R$ 6,95 
(São José, no Castelo Branco).

Outros valores
 O menor preço do litro 

do álcool também mostra alta 
quando comparado à pesqui-
sa anterior, saindo de R$ 4,45 
para R$ 4,55 (Ferrari, no Cen-
tro), com o maior mantendo-
se em R$ 4,99 (Via Oeste, em 
Alto do Mateus e HS Petróleo, 
no Castelo Branco). No cartão, 
o etanol oscila de R$ 4,64 (Ex-
pressão, em Tambaú) a R$ 5,09 
(Postos São José, em Castelo 
Branco e em Cruz das Armas).

O Gás Natural Veicular 
(GNV) manteve o mesmo me-
nor preço da pesquisa ante-
rior, R$ 4,85 (São Luiz IX e 
Frei Damião, nos Ipês e na Es-
trela do Geisel), com o maior 
subindo de R$ 4,86 para R$ 
4,89 (Pichiclau Gauchinha, 
no Distrito Industrial). No 
cartão, o produto tem pre-
ço único de R$ 4,86 (São José, 
em  Cruz das Armas; e Cris-
to, no  Cristo).  

A pesquisa foi realizada 
em 113 estabelecimentos, na 
última terça-feira (31). Para au-
xiliar o consumidor a encon-
trar os combustíveis mais em 
conta, o Procon de João Pessoa 
disponibiliza no seu site ofi-
cial a relação dos postos com 
os combustíveis mais baratos. 

Menor preço do diesel cai R$ 0,11 na capital
Combustíveis
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Desde a tarde de ontem, a 
Paraíba conta com um novo 
governador. O advogado Lu-
cas Ribeiro, que ocupava o 
posto de vice-governador 
do estado, foi conduzido ao 
posto máximo do Executivo 
estadual após a renúncia do 
ex-governador João Azevêdo 
em decorrência do período 
de descompatibilização do 
calendário eleitoral, ou seja, 
momento em que governa-
dores e prefeitos precisam 
deixar os atuais cargos para 
poder concorrer nas próxi-
mas eleições. 

Como primeira medida, 
o novo governador anunciou 
a construção do primeiro 
parque sensorial da Paraíba 
para crianças e pessoas com 
transtorno do espectro autis-
ta (TEA) em parte da Gran-
ja Santana. “Nesse Dia Inter-
nacional do Autismo, vamos 
dar um próximo passo na in-
clusão, com a com a criação 
de uma política pública in-
tegral para crianças e ado-
lescentes com TEA. Porque 
o autismo exige integração, 
saúde, educação, assistên-
cia, inclusão. E essa políti-
ca precisa chegar a todos os 
cantos. O CEP não pode de-
terminar o futuro. E mais, 
parte da Granja Santana, lo-
cal oficial de trabalho do go-
vernador, passará a abrigar 
o primeiro parque sensorial 
estadual para pessoas com 
autismo. Porque este é um 
governo que seguirá jovem 
e inovador na sua visão”, co-
locou Ribeiro em seu primei-
ro anúncio oficial.

A tarde de ontem come-
çou com a Sessão Solene de 
Posse, em torno das 16h30, 
em frente ao Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, na Praça dos 
Três Poderes, na capital, sob 
o comando do presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB), Adria-
no Galdino, na qual foi lida 
a carta de renúncia do ex- 
-governador João Azevêdo, 
entregue ainda na manhã 

de ontem à casa legislativa. 
Logo depois, com a chegada 
no novo governador Lucas 
Ribeiro, foi feito o juramen-
to e a assinatura do termo 
de posse. 

Compuseram a mesa da 
sessão solene autoridades 
nacionais, do estado, alia-
dos e familiares, como o pre-
sidente da Câmara Federal, 
Hugo Motta; o Ministro do 
Turismo, Gustavo Feliciano; 
a senadora Daniela Ribeiro, 
mãe de Lucas; o presidente 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB), desembargador 
Fred Coutinho; o presidente 
do Tribunal de Contas da Pa-
raíba, conselheiro Fábio Tu-
lio Nogueira; a presidente do 
TRT 13a Região, Herminegil-
da Machado; o procurador- 
-geral da Justiça, Leonardo 
Quintans; o vice-presidente 
do Tribunal Regional Elei-
toral, João Benedito; além 
de deputados federais, esta-
duais e vereadores.  

Em seguida, às 18h, os 
ritos deslocaram-se para a 
frente do Palácio da Reden-
ção, atual Museu de Histó-
ria da Paraíba, ainda na mes-
ma praça. Nesse momento, 
foi realizada a Solenidade 
de Transmissão do Cargo, 
tendo iniciado com a revis-
ta e apresentação das tropas 
militares ao novo governa-
dor, seguido pelos pronun-
ciamentos tanto de Azevê-
do como de Ribeiro. 

João Azevêdo preferiu 
usar tons mais poéticos e 
solenes na fala, diferente 
dos discursos mais soltos e 
improvisados que lhes são 
comuns. “Estou, nesse mo-
mento, como é de conheci-
mento geral, atravessando 
uma acentuada linha tem-
poral, gravitando entre um 
honroso e enriquecedor car-
go de governador da Paraí-
ba para, à distância de uma 
assinatura popular, retor-
nar ao seio do universo indo-
mável da população do meu 
amado estado. Volto à condi-
ção de cidadão comum, mas 
sem perder a sensação do 
dever cumprido e da ener-

gia acumulada para superar 
outras etapas, tão desafiado-
ras quanto as enfrentadas até 
agora. Mas sim, senhoras e 
senhores, sentirei saudades”.

“Hoje, a Paraíba não ini-
cia apenas um novo capítu-
lo, ela reafirma um caminho, 
um caminho construído em 

conjunto, com muito trabalho 
responsabilidade e coragem”, 
colocou Ribeiro, acenando 
para o trabalho desenvolvi-
do por Azevêdo. “Não para 
fazer somente o que precisa-
va ser feito, mas para fazer o 
que sequer se imaginava que 
poderia ser realizado. Eu as-

sumo este governo com plena 
consciência do seu tamanho 
e das suas conquistas. E com 
a certeza de que no ponto em 
que chegamos, só existe um 
caminho possível: seguir em 
frente, sempre. Porque este 
é um governo que rompeu 
com o atraso. Nós livramos a 

Paraíba dos maus hábitos. E 
o ativo mais importante que 
eu entrego, neste dia, à Paraí-
ba é a minha energia, em sua 
carga máxima, para acelerar 
as transformações que o nos-
so povo vive e continuará vi-
vendo”, finalizou o novo go-
vernador.

Ex-governador João Azevêdo entregou ao Legislativo carta que oficializa sua renúncia para disputar as eleições

Lucas Ribeiro assume Governo da PB
mudanças no estado

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Solenidade de transmissão do cargo foi realizada em frente ao Palácio da Redenção, atual Museu da História da Paraíba
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O Diário Oficial do Es-
tado (DOE) da Paraíba pu-
blicou, ontem, a exoneração 
de diversas autoridades do 
alto escalão do Executivo 
estadual. Algumas pastas 
já nomearam seus secretá-
rios, como a da Administra-
ção e a da Mulher e Diversi-
dade Humana.

As exonerações dessa 
publicação do DOE indica-
ram a saída de Wilson Fi-
lho, da Educação; Lindolfo 
Pires, da Juventude, Espor-

te e Lazer; Rosália Lucas, do 
Turismo; e Ronaldo Guerra, 
da Chefia de Governo. 

Com a reforma adminis-
trativa, a organização da ad-
ministração estadual fica da 
seguinte maneira:
•	 Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade 
Humana: Vanda Barbosa 
substitui Lídia Moura;
•	 Secretaria de Estado da 
Agricultura Familiar e De-
senvolvimento do Semiári-
do: Aristides Neto sucede 
Frei Anastácio;
•	 Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento e da Arti-

culação Municipal: Bárbara 
Mendonça prossegue Rena-
to Feliciano;
•	 Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade: Adroilzo Júnior 
substitui Rafaela Cama-
raense;
•	 Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano: 
Pedro Loureiro sucede Poll-
yanna Dutra;
•	 Secretaria de Estado da 
Administração: André Félix 
substitui Tibério Limeira.

As medidas foram reali-
zadas a pedido, o que suge-
re o cumprimento de desin-

compatibilização eleitoral. 
Segundo o calendário elei-
toral, elaborado pelo TSE, 
amanhã é a data-limite para 
ocupantes de cargos públi-
cos, como secretários, re-
nunciarem às suas funções, 
caso queiram concorrer a 
um mandato nas Eleições 
Gerais de 2026.

Além das mudanças ci-
tadas, a edição do DOE tam-
bém oficializou as saídas de 
Fábio Brito Ferreira da Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE) e de Sérgio Fonseca 
do Comando-Geral da Po-
lícia Militar.

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Gestão estadual faz reforma administrativa

O prefeito de João Pes-
soa, Cícero Lucena (MDB), 
oficializou sua pré-candi-
datura ao Governo do Es-
tado ao anunciar a saída do 
comando da Prefeitura. A 
declaração foi feita ontem, 
durante coletiva de impren-
sa no bairro do Altiplano, 
com a presença do vice-pre-
feito Léo Bezerra, do presi-
dente estadual do MDB, se-
nador Veneziano Vital do 
Rêgo, além de outras autori-
dades. Com a saída, Leo Be-
zerra (PSB) assume a gestão 
da capital.

“Isso é a afirmação de 
um propósito: de ajudar, 
principalmente, aqueles que 
precisam, de multiplicar a 
oportunidade aos que ne-
cessitam. É com esse objeti-

vo que estou aqui, depois de 
ouvir os nossos aliados, de 
escutar a voz da rua, [...] da-
quele que decide, através do 
voto, o destino do nosso es-

tado, que é o povo”.
Para reforçar sua pré-

candidatura, Cícero des-
tacou sua trajetória políti-
ca, passando por diversos 

cargos eletivos. “É essa ex-
periência que eu quero 
oferecer à Paraíba neste mo-
mento. Para muitos seria 
mais cômodo ficar na prefei-

tura sem disputar a eleição; 
para alguns, pode parecer 
que é um ato de coragem, 
mas eu digo que não, é um 
ato de fé”, declarou. 

Chapa
Ao abordar os critérios 

para a escolha de quem irá 
compor sua chapa, Cícero 
Lucena (MDB) enfatizou 
que não busca apenas um 
vice-governador, defenden-
do que o vice seja, “na ver-
dade, o segundo governa-
dor junto comigo”. 

Ele pontuou, ainda, que 
a decisão está sendo dialo-
gada com diversos aliados 
e que, “de uma forma mui-
to presente, Campina Gran-
de terá a oportunidade” na 
escolha do vice.

Mudanças 
Com a renúncia, o atual 

vice-prefeito Leo Bezerra 
(PSB) assume o Executivo 
municipal e sinaliza a con-
tinuidade das ações reali-
zadas, destacando que não 
irão ocorrer mudanças no 
secretariado da gestão mu-
nicipal, afirmando que “em 
time que está ganhando não 
se mexe”. 

Contudo, Leo pontuou 
que algumas alterações po-
dem ocorrer, reforçando que 
elas serão “discutidas e de-
batidas, porque temos no-
mes importantes no nosso 
quadro que vão se colocar à 
disposição para serem can-
didatos”.

Durante a coletiva, Cí-
cero também anunciou a 
participação na cerimônia 
simbólica de posse de Léo 
Bezerra, que será realizada 
na próxima segunda-feira 
(6), no Conventinho.

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Com saída de Cícero, Leo Bezerra é o novo prefeito da capital
joão pessoa

Cícero Lucena anuncia pré-candidatura durante coletiva de imprensa, ao lado de autoridades
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Presidente da República insistiu na defesa do sistema de pagamento instantâneo criado pelo Banco Central

Lula defende Pix após crítica dos EUA
relatório americano

Andreia Verdélio 

Agência Brasil 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva rebateu, on-
tem, críticas ao sistema de 
pagamentos instantâneos do 
Brasil, o Pix, feitas em um re-
latório do Escritório do Re-
presentante Comercial dos 
Estados Unidos. Em evento 
em Salvador (BA), Lula afir-
mou que o Pix deve ser apri-
morado para atender às ne-
cessidades dos brasileiros.

“O Pix é do Brasil e nin-
guém vai fazer a gente mudar 
o Pix, pelo serviço que ele está 
prestando à sociedade brasi-
leira”, disse Lula, sobre o sis-
tema do Banco Centra (BC).

De acordo com o relatório 
anual do comércio estaduni-
dense, as empresas daquele 
país temem que Banco Cen-
tral dê tratamento preferen-
cial ao sistema do Pix, em de-
trimento de outros sistemas 
de pagamentos.

“O Banco Central do Bra-
sil criou, detém, opera e re-
gula o Pix, uma plataforma 
de pagamentos instantâneos. 
Nos Estados Unidos, partes 
interessadas expressaram 
preocupação com o fato de o 
Banco Central do Brasil con-
ceder tratamento preferen-
cial ao Pix, que desfavorece 
os fornecedores de serviços 
de pagamento eletrônico 

dos Estados Unidos. O Ban-
co Central exige o uso do Pix 
por instituições financeiras 
com mais de 500 mil contas”, 
diz o documento.

Investigação
No ano passado, o país 

governado por Donal Trump 
abriu uma investigação inter-
na contra práticas comerciais 
do Brasil que consideram su-
postamente “desleais”. Entre 
elas, o Pix. Um dos motivos 
especulados para a medida 
é que o BC teria favorecido o 
Pix em detrimento do What-
sApp Pay em 2020. O aplica-
tivo é da empresa Meta, do 
empresário Mark Zucker-
berg, aliado de Trump.

Na ocasião, o Ministé-
rio das Relações Exteriores 
respondeu que o Pix visa 
à segurança do sistema fi-
nanceiro, sem discriminar 
empresas estrangeiras. A de-
fesa brasileira destacou que 
a administração pelo BC ga-
rante neutralidade ao siste-
ma de pagamentos instan-
tâneos e que outros bancos 
centrais, inclusive o Federal 
Reserve (Fed, Banco Central 
dos Estados Unidos) testam 
ferramentas parecidas.

O Pix foi lançado oficial-
mente, no Brasil, no dia 16 de 
novembro de 2020, mas os 
estudos para a implementa-
ção do novo sistema de paga-

mento existiam pelo menos 
desde maio de 2018.

O Relatório de Estimativa do 
Comércio Nacional de 2026, dos 
Estados Unidos, foi divulga-
do no último dia 31 de mar-
ço e trata sobre questões de 
diversos países que podem 
significar “barreiras” ao co-
mércio exterior dos Estados 
Unidos.

Sobre o Brasil, o docu-
mento ainda aborda temas 

como mineração ilegal de 
ouro, extração ilegal de ma-
deira, as leis trabalhistas bra-
sileiras, legislações sobre pla-
taformas digitais, a Lei Geral 
de Proteção de Dados, taxa 
de uso de rede e satélites.

VLT de Salvador
Lula participou hoje de 

entregas do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) na área de mobili-

dade urbana em Salvador, 
na Bahia, e visitou obras de 
implantação do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) da ca-
pital baiana. Um trecho do 
transporte público já fun-
ciona em testes operacionais.

O projeto do VLT con-
centra R$ 1,1 bilhão de in-
vestimentos do Governo 
Federal. Também foram au-
torizados editais e estudos 
já para a ampliação do sis-

tema sobre trilhos.
O evento também foi o 

último ato como ministro 
do chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, que deixa o cargo nes-
ta quinta-feira (9). Ele deve 
disputar uma vaga no Sena-
do nas próximas eleições e, 
para isso, precisa se desin-
compatibilizar da função no 
Executivo. A secretária-exe-
cutiva da pasta, Miriam Bel-
chior, assumirá o posto.

Ponderações do presidente Lula são de que essa transferência bancária em operação no país deve ser mais aprimorada
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00017/2026
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, 
que objetiva: Aquisição de Carnes para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Alagoa 
Grande–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do 
objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Cônego Firmino Cavalcante, SN - 
Centro - Alagoa Grande - PB, ou acessando: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão 
de contratação estará recebendo as propostas até o dia 07 de Abril de 2026, nos horário e endereço 
abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@
gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Alagoa Grande - PB, 1º de Abril de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00005/2026, para o dia 13 de Abril de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 13 de Abril de 2026 às 09:05 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB. Telefone: 
(83) 98151–4660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Araçagi - PB, 02 de Abril de 2026

GIRLENE FERNANDES NUNES
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE TERMO 4º ADITIVO – 2.05.061/2022
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO E RECARGA 

DE TONNERS E CARTUCHOS EM ATENDIMENTO AS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO MUNI-
CIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; FUNDAMENTO LEGAL: CONFORME CLÁUSULA QUARTA DO 
CONTRATO, ART.57, §1º DA LEI 8.666/93, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 120/2021 E ADESÃO A ATA 
DE REGISTRO DE PREÇOS 2.05.003/2022/SEMAS. ADITAMENTO: PRORROGAÇÃO DE PRAZO 
CONTRATUAL, POR 12 (DOZE MESES) - DE 05 DE ABRIL DE 2026, ATÉ 05 DE ABRIL DE 2027; 
VALOR: R$:108.866,00 (CENTO E OITO MIL, OITOCENTOS E SESSENTA E SEIS REAIS) FUN-
CIONAL PROGRAMÁTICA: 08 243 5000 2015 / 08 243 5000 2016 / 08 244 1010 2057 / 08 244 1010 
2057 / 08 244 1010 2058 / 08 244 1010 2059 / 08 244 1011 2062 / 08 244 1011 2064 / 08 244 1011 
2065 / 08 244 1037 2147 / 08 243 1037 2148 / 08 122 2001 2169. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39 
FONTE: 15001000/16600000. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E TECMIX TECNOLOGIA COMERCIO E SERVIÇOS LTDA.  ASSINATURA: 01/04/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua 15 de Novembro, 159 - Centro - Cuité - PB, às 08:00 horas do dia 22 de Abril de 2026, 
licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO DO 
ESPAÇO ESPORTIVO COMUNITÁRIO TIPO A (CAMPO DE FUTEBOL COM GRAMA SINTÉTICA, 
MEIA QUADRA DE BASQUETE, PARQUINHO INFANTIL E PISTA DE CAMINHADA) NESTE MU-
NICÍPIO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário Segunda a Sexta, das 08:00h Às 12:00h dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 0. E-mail: licitacaocuite@gmail.com. Edital: www.cuite.
pb.gov.br ; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado. 

Cuité - PB, 1º de Abril de 2026
BRUCE DA SILVA SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE ADITIVO 
Pregão Presencial nº 00003/2021. Contrato: 00066/2021-CPL. Aditivo: 06 OBJETO: Contratação 

de prestador de serviços, no ramo de bens móveis, destinados a atender as demandas operacionais 
do Fundo de Saúde, conforme termo de referencia. O valor do Contrato R$ 31.710,59 (TRINTA MIL 
SETECENTOS E DEZ  REAIS E CINQUENTA E NOVE CENTAVOS). DOTAÇÃO: DOTAÇÃO CON-
SIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE. Contratante: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE 
MAMANGUAPE. Contratada: MAURILIO AZEVEDO DA SILVA. Data da Assinatura do Contrato: 07 
de Abril de 2021. Data da Assinatura do Aditivo: 01 de Abril de 2026. Vigência do Aditivo: 07/04/2027.  

Cuité de Mamanguape - PB, 01 de Abril de 2026.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE ADITIVO 
Pregão Presencial nº 00001/2021. Contrato: 00041/2021-CPL. Aditivo: 05 OBJETO: Contratação de 

prestador de serviços, no ramo de bens móveis, destinados a atender as demandas operacionais do 
Fundo de Saúde, conforme termo de referencia. Valor: R$ 31.861,85 (TRINTA E UM MIL OITOCENTOS 
E SESSENTA E UM REAIS E OITENTA E CINCO CENTAVOS). DOTAÇÃO: Recursos Federais, Próprios 
e Outros do Município de Cuité de Mamanguape: 02.120 Fundo Municipal de Saude de C Mamanguape 
3390.36 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física 3390.39 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. Contratante: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE. Contratada: 
DOMINGOS MARTINS DA SILVA 03464209466. Data da Assinatura do Contrato: 26 de Março de 
2021. Data da Assinatura do Aditivo: 23 de Março de 2026. Vigência do Aditivo: 26 de Março de 2027.  

Cuité de Mamanguape - PB, 23 de Março de 2026.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE ADITIVO 

Pregão Presencial nº 00002/2021. Contrato: 00061/2021-CPL. Aditivo: 05 OBJETO: Contratação de 
pessoa física ou jurídica, no ramo de bens móveis, destinados a atender as demandas operacionais 
das diversas secretarias deste município, conforme termo de referencia. Valor: R$ 26.460,00 (VINTE 
E SEIS MIL E QUATROCENTOS E SESSENTA REAIS). DOTAÇÃO: DOTAÇÃO CONSIGNADA NO 
ORÇAMENTO VIGENTE. Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE. 
Contratada: MARIA LUIZA DOS ANJOS BESERRA. Data da Assinatura do Contrato: 06 de Abril de 
2021. Data da Assinatura do Aditivo: 01 de Abril de 2026. Vigência do Aditivo: 06 de Abril de 2027.  

Cuité de Mamanguape - PB, 01 de Abril de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO
CONTRATO Nº: 00041/2021-CPL

ORIGEM: Pregão Presencial nº 00001/2021
CONTRATANTE: Fundo Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape
CONTRATADA: DOMINGOS MARTINS DA SILVA 03464209466 – CNPJ nº 41.139.893/0001-38 

OBJETO: Apostilamento para concessão de reajuste de valor ao Contrato nº 00041/2021-CPL, refe-
rente à prestação de serviços no ramo de bens móveis, destinados ao atendimento das demandas 
operacionais do Fundo Municipal de Saúde. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 65, inciso II, alínea “d”, e 
§ 8º da Lei nº 8.666/1993. VALOR ANTERIOR: R$ 2.402,40 (mensal)

VALOR REAJUSTADO: R$ 2.882,88 (mensal)
DATA DO APOSTILAMENTO: 01/042026

Cuité de Mamanguape - PB, 01 de Abril de 2026.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00011/2026, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECECIMENTO DE SERVIÇO CON-
TÍNUO DE ACESSO A INTERNET–EM ATENDIMENTO AS DEMEMANDAS OPERACIONAIS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e 
ADJUDICO o seu objeto a: CONNECT TELECOM PARAIBA LTDA - R$ 62.000,00. 

Gado Bravo - PB, 01 de abril de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECECIMENTO DE SERVIÇO CON-
TÍNUO DE ACESSO A INTERNET–EM ATENDIMENTO AS DEMEMANDAS OPERACIONAIS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO/PB. Fundamento legal: dispensa de licitação nº 
DP0011/2026, nos termos do art. 74, inciso ii, da lei 14.133/21. DOTAÇÃO: RECURSOS ORDINÁ-
RIOS: 2002 – GABINETE DO PREFEITO 2002.04.122.2001.2002 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
GABINETE DO PREFEITO  2003 – SECRETARIA DE ADMINISTRACAO  2003.04.122.2001.2003 
– COORDENAR E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS  2004 – SECRETARIA DE 
FINANCAS  2004.04.123.2001.2005 – MANTER AS ATIVIDADES FINANCEIRAS  2006 – SECRE-
TARIA DE EDUCACAO  2006.12.361.1005.2010 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDA-
MENTAL – MDE  2006.12.361.1005.2046 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30%  
2006.12.361.1005.2057 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE 2006.12.361.1005.2087 – 
MANUT. DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCACAO  2006.12.365.1005.2014 – MANUTEN-
ÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL  2007 – SECRETARIA DE AGRICULTURA  2007.20.122.1007.2017 
– MANTER AS ATIVIDADES DO SETOR AGRÍCOLA 2010 – SECRETARIA DE INFRA ESTRUTURA  
2010.15.122.1003.2020 – MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA  5005 – FUNDO MU-
NICIPAL DE SAUDE  5005.10.301.1004.2022 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE  8008 – FUNDO MUNICIPAL DE ACAO SOCIAL  8008.08.122.1008.2091 – GESTÃO 
DESCENTRALIZADA DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA 8008.08.244.1008.2033 – MANTER AS 
ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA  8008.08.244.1008.2034 – MANUTENÇÃO 
DE CONSELHO TUTELAR 8008.08.244.1008.2064 – MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO PROGRAMA 
CRIANÇA FELIZ  ELEMENTO DE DESPESA:  3.3.90.39.00 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: ATÉ 31/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Gado Bravo e: CT Nº 02901/2026 - 01.04.26 - CONNECT TELECOM PARAIBA LTDA - R$ 62.000,00. 

Gado Bravo - PB, 01 de abril de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para Contratação de empresa de engenharia para reforma e ampliação dos Postos 
Âncoras de Saúde situados em diversas localidades rurais do Município de Poço de José de Moura/
PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 22 de abril de 2026. Início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Informações: das 08h às 12h dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

Poço de José de Moura - PB, 02 de abril de 2026
PATRICIA BATISTA DUARTE

Agente de Contratação

EDITAL – O presidente do Sindicato dos Servidores da Policia Civil do Estado da Paraíba-SINDS-
POL-PB, no uso de suas atribuições legais e estatutárias e considerando o previsto no Estatuto 
Social vigente, convoca os todos os associados que estejam em pleno gozo de seus direitos sociais 
para participarem, da Assembleia Geral Ordinária Estadual de  Prestação de Contas da APCEP, 
correspondente ao Exercício Janeiro de 2025 a  31 de dezembro de 2025, que realizar-se-á, no dia 
09 do mês de abril do ano de 2026,  as 08:00 hs, em primeira convocação e em segunda chamada 
as 09:00 hs, Local na  cidade de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, Sit°, Avenida General 
Osorio 90, Centro,  sede própria do SINDSPOL-PB, João Pessoa  31 de março  de 2026, Assina 
Antônio Erivaldo Henrique de Sousa – Presidente do SINDSPOL-PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURIPIRANGA
AVISO DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA

CONCORRÊNCIA Nº 003/2026 – PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 006/2026. A Prefeitura 
Municipal de Juripiranga-Pb, por meio da Agente de Contratação, informa aos interessados que 
realizará Concorrência Eletrônica. Sob-regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, do tipo 
MENOR PREÇO GLOBAL, de acordo com as condições estabelecidas no Edital e anexo. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada em engenharia para execução de serviços de Construção 
do Espaço Esportivo Comunitário, na zona urbana do município de Juripiranga/PB, (NOVO PAC), 
conforme Termo de Compromisso TRANSFEREGOV.BR Nº 987450 - MINISTÉRIO DO ESPORTE, 
nas especificações e quantitativos constantes no Projeto Básico – Anexo I deste Edital. VALOR 
TOTAL DA CONTRATAÇÃO R$ 1.451.775,70 (Hum milhão quatrocentos e cinquenta e um mil 
setecentos e setenta e cinco reais e setenta centavos). Data de abertura da sessão pública: 06 de 
abril de 2026. Horário da abertura do recebimento das propostas: 16h00min (horário de Brasília) 
do dia 18/03/2026. Horário de encerramento de recebimento das propostas: 09h00min do dia 06 de 
abril de 2026. Horário da disputa: 10h00minhrs (dez horas) do dia 06 de abril de 2026. Pelo sistema 
BNC (Banco Nacional de Compras). Maiores Informações na Sala de Licitações localizada na Rua 
São Paulo. Nº 67, centro, Juripiranga - PB. Os editais e anexos e outras informações podem ser 
obtidos no mesmo endereço do sistema, no sítio: www.bnc.org.br, BNC – Bolsa Nacional de Compras 
e no endereço da Prefeitura indicado acima, no horário das 07h30min às 13h00min, segunda a 
sexta-feira, ou ainda através do e-mail: ljuripiranga@gmail.com – 

Claudecy Cavalcante de Melo
Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Juripiranga-PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 22 de abril de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.
matinhas.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 02 de abril de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATINHAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. Governador Antônio Mariz, 49 - Centro - Matinhas - PB, por meio do site https://licitanet.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL DA FROTA DO MUNICÍPIO 
DE MATINHAS. Abertura da sessão pública: 12:00 horas do dia 22 de abril de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3637–1041. E-mail: cpl.matinhas@gmail.com. Edital: www.matinhas.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Matinhas - PB, 02 de abril de 2026
GLERYSTON MAXWELL MARQUES DE FARIAS

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Piancó
Publicidade de Notificação Administrativa (Advertência) e Abertura de Prazo para Defesa

Concorrência Eletrônica nº 11/2025: Pavimentação em paralelepípedo e drenagem no perí-
metro urbano do município de Piancó-PB, atendendo o Contrato de Repasse nº 1081.403-89/2021/
MDR/CAIXA.

A Prefeitura Municipal de Piancó, por intermédio do Setor de Gestão de Contratos, torna pública 
a NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA da empresa EKS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA (CNPJ 
nº 02.750.635/0001-31), referente ao Contrato nº 02.0014/2025. A presente medida decorre da 
inércia total quanto ao início das obras e da ausência de resposta à convocação anterior, mesmo 
após a emissão da Autorização de Início de Obra (AIO), configurando descumprimento do prazo de 
5 (cinco) dias úteis para início dos serviços previsto na Cláusula Oitava, item 8.2, e inobservância do 
cronograma estabelecido na Cláusula Quinta. A conduta caracteriza infração aos Artigos 115 e 155, 
inciso III, da Lei nº 14.133/2021. Fica a contratada cientificada da abertura de processo sancionatório 
com fundamento na Cláusula Décima do contrato, sujeitando-se a multas moratórias de 0,5% ao 
dia, multa por abandono de 10%, rescisão unilateral e impedimento de licitar (Artigos 137 e 156). 
Fica concedido o prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar desta publicação, para a apresentação 
de defesa prévia junto ao Setor de Gestão de Contratos. 

Comunicação: gestaodecontratospmpianco@gmail.com.
Piancó-PB, 02 de abril de 2026.

João Serafim Lemos
Setor de Gestão de Contratos
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Mapeamento feito por ONG aponta também que o diagnóstico do transtorno está ocorrendo mais cedo

Mulheres são as principais cuidadoras
autismo

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Haja emoção nos olhos da 
advogada Anaiara Ribeiro, de 
43 anos, quando presenciou o 
filho, João, de 18 anos, chegar 
a uma faculdade em Brasília, 
no Distrito Federal. “Era o so-
nho dele fazer o curso de Jor-
nalismo”.

Tamanha foi a realização 
que a mãe também resolveu se 
matricular e viver, com ele, a 
experiência da sala de aula. Ser 
parceira de João em tudo é a ra-
zão da vida de Anaiara, muito 
antes do diagnóstico de autismo 
(de leve a moderado) no filho.

O laudo, que ele só teve com 
oito anos de idade, foi a con-
firmação do que ela percebia 
no dia a dia e das necessida-
des principais do menino. Des-
de que João tinha dois anos de 
idade, Anaiara passou a correr 
diariamente por consultas com 
diferentes especialistas.

A mãe resolveu pedir de-
missão do trabalho e viver como 
autônoma para poder dar mais 
suporte ao menino. Trabalha 
noites, feriados e fins de sema-
na para dar conta de tudo.

“Nada faria sentido se não 
fosse para ver a felicidade dele 
e o seu crescimento, ver onde ele 
já chegou hoje”.

A vida impôs a ela mais de-
safios depois que veio o divór-
cio com o pai de João. A cuida-
dora da pessoa com autismo ser 
uma mulher, como no caso de 
Anaiara, é uma realidade brasi-

leira. Esse é um dos resultados 
do Mapa do Autismo no Brasil que 
traz respostas de 23.632 pessoas 
de todos os estados.

Pesquisa
Os dados detalhados só se-

rão publicados, oficialmente, 
na próxima quinta-feira, dia 9, 
uma semana após o Dia Mun-
dial de Conscientização do 
Autismo, comemorado ontem. 
Dessas respostas, 18.175 são de 
pessoas responsáveis por uma 
pessoa autista, 2.221 são as res-
ponsáveis e também estão den-
tro do espectro. A pesquisa teve 
ainda 4.604 respostas de pes-
soas autistas acima dos 18 anos 
de idade.

O mapeamento inédito em 
cenário nacional foi uma inicia-
tiva do Instituto Autismos, que 
é uma organização não gover-
namental.

“A maior parte das cuidado-
ras são mulheres. E grande par-
te dessas mulheres não estão no 
mercado de trabalho. Isso fala 
muito sobre o cuidado”, adian-
tou a presidente do instituto, a 
musicoterapeuta Ana Caroli-
na Steinkopf, em entrevista à 
Agência Brasil.

Diagnóstico precoce
No entanto, um dos dados 

que ela antecipou foi uma si-
tuação diferente da realidade 
de Anaiara Ribeiro com seu fi-
lho João, que teve o diagnósti-
co apenas com oito anos. É uma 
novidade positiva para o país.

“A média da idade do diag-

nóstico tem sido igual à mé-
dia dos padrões internacionais: 
em torno dos quatro anos de 
idade”, enfatiza Ana Caroli-
na Steinkopf. Ela explica que, 
quanto mais jovem for a pes-
soa diagnosticada, melhor será 
o caminho para os tratamentos 
e cuidados necessários para es-
tímulo.

Um fator de alerta que o le-
vantamento vai trazer é que as 
famílias gastam mais de R$ 1 
mil com as terapias necessárias. 
“A maior parte tem usado pla-
nos de saúde para conseguir ter 
acesso às terapias”. Ana Caro-
lina acrescenta que as famílias 
do Norte e Nordeste utilizam 
mais da estrutura do sistema 
público de saúde do que as ou-
tras regiões.

Sistema público
Em relação aos desafios do 

atendimento de pessoas com 
autismo no sistema público, o 
Governo Federal emitiu nota 
garantindo que ampliou a as-
sistência a pessoas com trans-
torno do espectro autista, com 
investimento de R$ 83 milhões.

O Ministério da Saúde 
anunciou que vai habilitar 59 
novos serviços, que incluem 
Centros Especializados em 
Reabilitação (CER), oficinas or-
topédicas e transporte adapta-
do. As portarias serão assina-
das nesta quinta-feira. 

“Estamos estruturando 
uma rede cada vez mais pre-
parada para cuidar das pes-
soas com transtorno do espec-

Advogada Anaiara Ribeiro e o filho João Felipe, na comemoração dos 18 anos dele 

tro autista (TEA) no SUS, desde 
a identificação precoce na aten-
ção primária até o atendimen-
to especializado, com equipes 
multidisciplinares”, afirmou o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, na nota.

Recomendações
A respeito dos resultados 

do mapeamento, a pesquisado-
ra acrescentou que o poder pú-

blico federal e de cada estado 
vai receber recomendações de 
melhoria no atendimento com 
base nesses dados. Não obstan-
te, ela entende que tem aumen-
tado, ano a ano, a sensibiliza-
ção e a conscientização sobre o 
autismo.

Não invisibilizar a doença é 
importante, por exemplo, para 
que existam mais pesquisas e 
especialistas em autismo. No 

Brasil, a estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) é que 2,4 milhões 
de pessoas sejam autistas.

Quanto mais cedo vier o 
diagnóstico, maior é a possibi-
lidade de que as famílias pro-
curem seus direitos, que vão 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) a ações de inclu-
são na educação, saúde e bem-
-estar, por exemplo.
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ORDEM DE PARALISAÇÃO
Nº 0002/2026

REFERENTE A REFERENTE A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO OBRAS 
DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO DO MUNICIPIO DE BAYEUX, 
NO ESTADO DA PARAÍBA.

1. REFERÊNCIA CONTEÚDO

1.1 Processo Licitatório 0033/2024 - CGP-PRC-2024/19777

1.2 Modalidade LRE LEI 13.303/2016

1.3 Contrato Nº 0283/2024

1.4 Valor do Contrato R$ 19.283.780,81

1.5 Contratada SANCCOL – SANEAMENTO, CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA

1.6 Prazo contratual Inicial 20 (vinte) meses

1.7 Prazo contratual Aditivado Contrato sem aditivo

1.8 Prazo contratual Vigente 20 (vinte) meses

1.9 Dias corridos do Contrato 487 (quatrocentos e oitenta e sete) dias

1.10 Data de início da 
Execução O.S. Nº 0027/2024 – 10/10/2024

1.11 Data de Conclusão 04/06/2026

1.12 Fiscal/Gestor do Contrato

FISCAL: ADOALDO FERREIRA FILHO
CREA PB Nº 1603390430

GESTOR: ELIABE PINA DA SILVA

Fica autorizada a paralisação temporária dos serviços contratados no âmbito do Contrato referentes 
à execução da Estação Elevatória de Esgotos - EEE, integrante das obras de Ampliação do Sistema 
de Esgotamento Sanitário do Município de Bayeux/PB, em decorrência do surgimento de fissuras em 
edificações situadas no entorno da área de implantação da unidade.

As análises técnicas realizadas indicam que as ocorrências estão associadas, em parte, às condições 
geotécnicas locais e ao processo de rebaixamento do lençol freático necessário à execução das escavações. 
sendo agravadas pelas caracteristicas construtivas das edificações vizinhas. Embora o método executivo

adotado seja compatível com práticas usuais para este tipo de intervenção, verificou-se a necessidade 
de reavaliação das condições de execução. díante dos impactos observados no entorno.

A situação identificada impõe riscos à segurança de terceiros e à estabilidade das áreas adjacentes. 
bem como demanda a adoção de medidas técnicas complementares, incluindo a avaliação quanto à 
necessidade de desapropriações, o estudo de soluções executivas alternativas e a readequação de 
aspectos do projeto e do contrato.

Diante desse cenário, a paralisação temporária dos serviços, pelo prazo inicial de 90 (noventa) dias. 
configura medida necessária e prudente, visando à mitigação de riscos, à garantia da segurança operacional 
e à adequada reestruturação técnica e administrativa do empreendimento.

A eventual repercussão no cronograma físico-financeiro e no equilíbrio contratual será oportunamente 
analisada e formalizada, após a conclusão dos estudos técnicos e a manifestação dos setores competentes.

João Pessoa, 31 de Março de 2026.

FLÁVIO OLIVEIRA DA SILVA
Diretor de Expansão

MARCUS VINICIUS FERNANDES NEVES
Diretor Presidente

RECEBI, em ____de_____________de 2026

PSS SERVIÇOS DE ENGENHARIA & PLANEJAMENTO LTDA
Representante Legal

EDITAL – O presidente da Associação dos Policiais Civis do Estado da Paraíba-APCEP, no uso 
de suas atribuições legais e estatutárias e considerando o previsto no Estatuto Social vigente, con-
voca os todos os associados que estejam em pleno gozo de seus direitos sociais para participarem, 
da Assembleia Geral Ordinária Estadual de  Prestação de Contas da APCEP, correspondente ao 
Exercício Janeiro de 2025 a  31 de dezembro de 2025, que realizar-se-á, no dia 09 do mês de abril 
do ano de 2026,  as 08:00 hs, em primeira convocação e em segunda chamada as 09:00 hs, Local 
na  cidade de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, Sit°, Avenida General Osorio 90, sala 
03, Centro,  sede provisória da APCEP, sala 03, João Pessoa  01 de abril de 2026, Assina Antônio 
Erivaldo Henrique de Sousa – Presidente da APCEP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº 00021/2026, no 

aviso de licitação, onde se lê: “ do tipo menor preço, para “; leia-se: “ do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para “. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: 
(083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 31 de Março de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00025/2026, para o dia 17 de Abril de 2026 às 10:30 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 17 de Abril de 2026 às 10:40 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Avenida Primeiro de Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Telefone: 
(083) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. 

Site: https://portal.licitanet.com.br
Sumé - PB, 02 de Abril de 2026

DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA
Pregoeiro Oficial

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/11465
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025
REGISTRO CGE Nº 26-00108-8
LICITAÇÃO BB Nº 1086717
OBJETO: AQUISIÇÃO DE PANIFICADOS (PÃES, BOLOS E BISCOTIOS) VISANDO ATENDER 

O HEMOCENTRO COORDENADOR DA PARAÍBA.

ADJUDICO e HOMOLOGO o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 008/2025, 
fundamentada na Lei 14.133/2021, com base nos elementos constantes dos autos, correspondente a:

- WW DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA;
- CNPJ nº 17.689.441/0001-01;
- Item 01, 02, 03, 04, 06;

- RR PANIFICADORA LTDA;
- 07.693.461/0001-36;
- Item 05, 07;

Perfazendo o valor global para atender 05 (cinco) anos é de R$ 107.389,10 (cento e sete mil 
trezentos e oitenta e nove reais e dez centavos), classificada pelo critério do menor preço. 

João Pessoa-PB, 02 de abril de 2026.

___________________________________________
SHIRLENE DANTAS GADELHA
Diretora Geral/Hemocentro-PB

Matrícula: 92.599-3

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00024/2026, para o dia 17 de Abril de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 17 de Abril de 2026 às 08:40 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Avenida Primeiro de Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Telefone: 
(083) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. 

Site: https://portal.licitanet.com.br
Sumé - PB, 02 de Abril de 2026

DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA
Pregoeiro Oficial

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DA PARAÍB -CINEP,  a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, em primeira convocação,  
às 10:00 horas do dia 22 de abril de 2026 na modalidade vídeo conferência através da plata-
forma digital MEET, quando serão tratados os seguintes assuntos: I- Apreciação do Balanço 
Patrimonial e demais demonstrações contábeis relativos ao exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2025; II-  Eleição e posse  dos membros do Conselho Fiscal da Companhia; 
IV- Fixar honorários dos Diretores e membros dos Conselhos Fiscal e Conselho de Admi-
nistração; V- Deliberar sobre outros assuntos de interesse social. AVISO AOS ACIONISTAS: 
Comunicamos aos senhores acionistas que os documentos a que  se referem  o Art. 133 da 
Lei 6.404/76 e legislação complementar se encontram à disposição na sede social da Empresa 
localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Jaguaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 01 de abril de 2026

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00026/2026, para o dia 20 de Abril de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para o 
dia 20 de Abril de 2026 às 08:40 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Avenida Primeiro de Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Telefone: 
(083) 3353–2274. E-mail: licitacao@sumepb.com.br. 

Site: https://portal.licitanet.com.br
Sumé - PB, 02 de Abril de 2026

DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA
Pregoeiro Oficial

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, VIGILÂNCIA, 
TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, VIGILÂNCIA 

ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES DE VIGILANTES 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE ESTADO DA PARAÍBA (SINDVIGILANTES-CG)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, 
VIGILÂNCIA, TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, 
VIGILÂNCIA ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES 
DE VIGILANTES DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB (SINDVIGILANTES-CG) O 
PRESIDENTE DESTA ENTIDADE SINDICAL SUPRA NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 
CONFERIDAS PELO ESTATUTO SOCIAL E LEGISLAÇÃO PERTINENTE VEM, ATRAVÉS 
DESTE EDITAL CONVOCAR TODOS OS EMPREGADOS DA EMPRESA: FONSECA PIRES 
DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA.  CNPJ: 14.101.470/0001-56, PARA PARTICIPAREM 
DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA NA DATA, LOCAL E HO-
RÁRIO SEGUINTE, DIA 07 DE ABRIL DE 2026, ÀS 09:00H EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E 
ÀS 09:30H EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO COM QUAISQUER NÚMERO DE PRESENTE. NA 
SEDE DA ENTIDADE SINDICAL, SITUADA NA RUA: GILBERTO PEREIRA Nº 125, BAIRRO 
DA LIBERDADE NESTA CIDADE, A ASSEMBLEIA SERÁ APRECIADA A SEGUINTE ORDEM 
DO DIA, A) LEITURA DO EDITAL, B) APRESENTAR E VOTAR A PROPOSTA DO ACORDO 
COLETIVO DA JORNADA DE TRABALHO 12X36 CONFORME CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA 
E OS SEUS PARÁGRAFOS DA CCT   EM VIGOR.

EDINIR BERNARDO DA SILVA
PRESIDENTE.

CAMPINA GRANDE, 02 DE ABRIL DE 2026

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 34/2025

REGISTRO Nº 26-00466-8
ADIAMENTO

OBJETO: obra de Implantação e Pavimentação da rodovia PB-411, Trecho: Distrito 
de Melância/Várzea de Ema/Entr. PB-393, com extensão de 16,80 Km. Valor Estimado                                                         
R$ 42.351.831,78.Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Emprei-
tada por Preço Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura 
da sessão pública 16 de abril de 2026, às 10h em virtude de Correção da Planilha, ocasionado 
alteração no Valor Estimado e  na Pré qualificação, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para 
demais informações e obtenção do edital: 

www.comprasnet.gov.br;https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-
no-34-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 02 de abril de 2026

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL HÍBRIDA DA ASSOCIAÇÃO 
DE ADQUIRENTES DO CONDOMÍNIO JARDINS DE MAIO CLUB RESIDENCE

      Através do presente edital, ficam os associados da ASSOCIAÇÃO DE ADQUIRENTES DO 
CONDOMÍNIO JARDINS DE MAIO CLUB RESIDENCE, CONVOCADOS para se reunirem, de 
forma híbrida (por videoconferência e presencialmente), em Assembleia Geral, a realizar-se no dia 
08 de Abril de 2026, com 1ª chamada às 19:00h, e 2ª chamada às 19:30h, tendo como local fixo/
presencial o Auditório do Hotel Caiçara, localizado na Av. Olinda, 235, Tambaú, João Pessoa - PB, 
58039-120, João Pessoa – PB.

     Para o bom andamento da Assembleia, será imprescindível a participação de todos, poden-
do se fazerem representar por procuração, com poderes específicos, consoante modelo abaixo.

     O adquirente/associado que optar pela modalidade virtual deverá ingressar, na reunião, 
na data e horário, acima estabelecido,através de computador ou smartphone,via aplicativo Zoom 
(que deverá ser baixado e instalado no celular ou computador,com antecedência para o respectivo 
acesso), cujo link será disponibilizado com, no mínimo, 1h (uma hora) de antecedência do início da 
Assembleia, no grupo do aplicativo de mensagens da Associação no Whatsapp.

A ordem do dia será:
1. Apresentação de propostas para aquisição das obras, se houver;
2. Análise, discussão e deliberação sobre as propostas eventualmente apresentadas;
3. Autorização para negociação e assinatura de eventuais Memorandos de Entendimentos 

(MOU) ou instrumentos correlatos, nos termos das eventuais propostas apresentadas, se houver;
4. Aprovação ou não de eventuais propostas apresentadas em Assembleia, se houver, atendendo 

os requisitos estabelecidos previamente pela Assembleia de Liquidação das obras;
5. Apresentação e apreciação da prestação de contas;
6. Outros assuntos.
Lembramos, ainda, que o não comparecimento de Vossa Senhoria implicará no acatamento de 

todas as decisões tomadas em Assembleia.

JoãoPessoa/PB, 25 de março de 2026.

GEORGE DIAS DE ARAUJO PEREIRA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE ADQUIRENTES DO CONDOMÍNIO JARDINS DE MAIO 

CLUB RESIDENCE CLUB RESIDENCE 
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Guarda Revolucionária está usando voluntários com 12 anos ou mais para trabalhos de segurança e controle

Regime iraniano recruta crianças
Infância em risco

Agência Estado

Agência Estado

Da Redação 

com agências 

Da Redação 

com Agência Estado

 Guilherme Nannini 

Agência Estado

A morte de um meni-
no de 11 anos em um ata-
que aéreo em Teerã revelou 
uma iniciativa do regime 
iraniano de recrutar crian-
ças para os serviços de se-
gurança do país, de acor-
do com uma reportagem 
da BBC.

A decisão da República 
Islâmica de ir atrás de me-
nores de idade foi descober-
ta pela reportagem porque 
o menino iraniano foi mor-
to enquanto trabalhava em 
um posto de controle ao 
lado de seu pai.

A mãe de Alireza Jafari, 
Sadaf Monfared, afirmou 
ao jornal Hamshahri, do Irã, 
que o marido e o filho con-
tribuíam com a milícia Ba-
sij, uma organização para-
militar de voluntários.

Segundo relatos da mãe 
do menino, o pai da crian-
ça o levou para trabalhar no 
posto de controle porque o 
local contava com apenas 
quatro pessoas.

Recrutamento
A notícia da morte da 

criança ocorreu no mesmo 
período em que a Guarda Re-
volucionária do Irã declarou 
que a organização passaria 
a recrutar “voluntários” com 
12 anos ou mais.

De acordo com testemu-
nhas que conversaram com a 
BBC, crianças armadas foram 
vistas atuando em funções de 
segurança na capital iraniana 
e também em outras cidades.

A Guarda Revolucioná-
ria do Irã apontou que o novo 
programa é conhecido como 
“Combatentes Defensores 
da Pátria do Irã”. Teerã dese-
ja colocar as crianças em di-
versas funções, incluindo pa-
trulhas e atuação em postos 
de controle.

O recrutamento do regi-
me iraniano está sendo feito 
por meio de mesquitas liga-
das à milícia Basij. A organi-
zação é um grupo voluntário 
que é controlado pela Guar-
da Revolucionária do Irã e 
tem cerca de um milhão de 
integrantes. Essa organiza-

Guerra no Irã começou em 28 de fevereiro, desencadeada por ataques dos Estados Unidos e de Israel contra o país
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ção é mobilizada para repri-
mir dissidências.

Os adolescentes vistos por 
iranianos, que conversaram 
com a BBC, estavam usando 

máscaras e apontaram armas 
para carros civis para inspe-
cionar os veículos. Patrulhas 
desse tipo ocorrem de noite, 
com alto-falantes e bandeiras 

da República Islâmica do Irã.
Após a divulgação do pro-

grama iraniano, a organiza-
ção Human Rights Watch 
(HRW) informou que a ini-

ciativa iraniana é uma “gra-
ve violação dos direitos das 
crianças e um crime de guer-
ra quando os menores têm 
menos de 15 anos”.

Os preços do petróleo dis-
pararam para cerca de US$ 108 
o barril, ontem, após o pronun-
ciamento do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
ocorrido na noite da última 
quarta-feira (1o). Os preços do 
barril tipo Brent (referência in-
ternacional de preço) subiram 
quase US$ 8.

Os contratos futuros do pe-
tróleo bruto West Texas Inter-
mediate (WTI) dos EUA subi-
ram cerca de US$ 10, chegando a 

US$ 111 por barril e caminhan-
do para sua maior alta absoluta 
desde 2020. O petróleo WTI é ex-
traído nos Estados Unidos e usa-
do como principal referência de 
preços da commoditie no merca-
do daquele país.

Em seu discurso, Trump 
exaltou supostas vitórias no 
campo de batalha e prometeu 
ampliar os ataques ao logos das 
próximas semanas. “Vamos ata-
car com extrema força nas pró-
ximas duas a três semanas. Va-
mos levá-los de volta à idade 
da pedra, onde pertencem. En-
quanto isso, as negociações con-

tinuam”, afirmou.
Em diversos momentos, sem 

apresentar evidências claras, 
Trump exagerou na retórica e 
afirmou ter “destruído e esma-
gado” forças militares irania-
nas, como a Marinha e a Força 
Aérea do país persa. Seu dis-
curso seguiu a linha já adotada 
por ele nas últimas semanas, no 
qual afirmava, via redes sociais 
ou em comunicados de sua por-
ta-voz, sem qualquer compro-
vação, que o Irã já estava prati-
camente derrotado. Enquanto 
isso, o conflito continua.

Ontem, o presidente do Par-

lamento do Irã, Mohammad 
Bagher Qalibaf, declarou que 
sete milhões de iranianos esta-
vam prontos para lutar contra 
qualquer invasão terrestre dos 
EUA no país persa.

Qalibaf,  mencionado 
como um possível parceiro 
de negociação com os EUA, 
tem publicado uma série de 
mensagens nas redes sociais 
desafiando os Estados Uni-
dos desde o início da guerra.

“Neste momento, em menos 
de uma semana, uma poderosa 
campanha nacional que varre o 
país trouxe à tona cerca de sete 

milhões de iranianos que já se 
apresentaram e declararam es-
tar prontos para pegar em ar-
mas e defender nossa nação”, 
disse Qalibaf na rede social X.

Entenda
A guerra no Irã foi desenca-

deada em 28 de fevereiro, com 
ataques dos Estados Unidos e 
de Israel ao Irã.A região con-
centra países produtores de pe-
tróleo e rotas estratégicas, como 
o Estreito de Ormuz ─ por onde 
passam 20% da produção mun-
dial ─, o que levou distorções à 
cadeia de petróleo e escalada de 

preços no mercado global.
Ontem, em encontro de alto 

nível liderado pelo Reino Uni-
do, com mais de 40 países, foi 
debatida a reabertura do Es-
treito de Ormuz, impactado 
pelo conflito envolvendo Es-
tados Unidos e Israel. Duran-
te a reunião, o governo britâ-
nico acusou o Irã de “manter 
a economia mundial como re-
fém”. Os Estados Unidos não 
participaram do encontro vir-
tual, após o presidente Donald 
Trump declarar que a seguran-
ça da rota marítima não é res-
ponsabilidade do país.

Preço do petróleo sobe após pronunciamento de Trump

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afirmou 
que o vice-procurador-geral, 
Todd Blanche, assumirá interi-
namente como procurador-ge-
ral, após a saída de Pam Bon-
di do cargo. Em publicação na 
Truth Social, o republicano elo-
giou a aliada e disse que ela 
fará a transição para a iniciati-
va privada.

“Pam Bondi é uma grande 

patriota americana e uma ami-
ga leal”, escreveu o presidente, 
acrescentando que ela “serviu 
fielmente” no cargo e condu-
ziu uma ampla repressão ao 
crime, com os homicídios cain-
do ao menor nível desde 1900. 
Segundo Trump, Bondi “fará a 
transição para um novo e im-
portante cargo muito necessá-
rio no setor privado”, que ain-
da será anunciado.

O republicano afirmou, ain-
da, que Blanche, descrito como 
“uma mente jurídica muito ta-

Blanche assumirá interinamente 
como procurador-geral dos EUA

lentosa e respeitada”, assumi-
rá como procurador-geral in-
terino.

A manifestação ocorre após 
relatos na imprensa de que Bon-
di teria sido demitida. Pouco 
antes, a Fox News informou, 
segundo fontes, que Trump 
comunicou a decisão em reu-
nião no Salão Oval, na noite de 
quarta-feira (1o), antes de seu 
discurso sobre a guerra no Irã. 
Segundo a agência Reuters, a 
motivação teria sido a crescen-
te frustração de Trump com a 
atuação da procuradora, devi-
do à condução dos casos ligados 
a Jeffrey Epstein e à demora em 
processar críticos e adversários

n 

Imprensa 
internacional 
atribui 
demissão à 
frustração do 
republicano 
quanto à 
atuação da 
procuradora no 
caso EpsteinPresidente demitiu Pam Bondi antes de pronunciamento

Um terremoto subma-
rino de magnitude 7,4 der-
rubou edifícios no norte da 
Indonésia, ontem. O abalo 
matou ao menos uma pes-
soa e gerou um pequeno 
tsunâmi.

O epicentro do tremor 
foi no Mar de Molucca, que 

registrou ondas de até 75 
centímetros acima da mé-
dia habitual. Um alerta de 
tsunâmi chegou a ser acio-
nado, mas foi suspenso ho-
ras depois, já que não havia 
risco de destruição.

Dezenas de tremores se-
cundários seguiram-se ao 
principal, incluindo um de 
magnitude 6,2. As autori-

dades indonésias ainda ten-
tam mensurar a extensão 
dos danos no país.

A Agência de Busca e 
Resgate da Indonésia infor-
mou que uma mulher de 
70 anos morreu no desaba-
mento de prédio na cidade 
de Manado, em Sulawesi do 
Norte. Há registros de ou-
tros quatro feridos.

Terremoto de magnitude 7,4 gera 
pequeno tsunâmi na Indonésia

sismo

O Ministério da Agricul-
tura da China relatou surtos 
de febre aftosa em dois reba-
nhos bovinos localizados na 
província de Gansu e na Re-
gião Autônoma de Xinjiang, 
no noroeste do país. O gover-

no confirmou o diagnóstico 
do sorotipo SAT1 em 219 ani-
mais do total de 6.229 bovinos 
que compunham os dois reba-
nhos afetados.

Em resposta aos casos, os 
governos locais de Xinjiang e 
Gansu implementaram medi-
das imediatas de abate sani-
tário e desinfecção nas áreas 

atingidas. Conforme a revisão 
mais recente do Catálogo de Mi-
cro-organismos Patogênicos Ani-
mais, publicada pelo Ministé-
rio da Agricultura chinês, o 
vírus da febre aftosa é clas-
sificado como um patógeno 
de primeira categoria, o nível 
mais alto de periculosidade e 
risco econômico.

Ministério da Agricultura confirma 
surto de febre aftosa em 219 animais
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